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I ^ n p e l d p e m b m l l i o rto f o r l . n n * 

• q n n l i d n d r B , d a F a b r i c a rie 
P a p e l P a u l i a l a . V p u d p . s n n o 

elf p r i t o p c i n i A l f r e d o S te in» 
b e r p , r u a d a Q u i t a n d a , i l . 4. 

I * » i a t i < r a i i « l o 

jpUIMKIAR Poem A «<pto« R «Ilustrado, da Iiis 
toria do Brasil, com IMI&F «»IIK-Í.I ativa» «• ou 

trac pnpsias a venia rt»i toda- at Uvr.vi»s do«ta ci 
,d»dc. hnntf»K «• Rio do Janeiro, na* casas üe Alvos ft 

c jjaemmert ft C. 

' HV(l(iAI)Ohl)B, PAILINO S11, V A K A I.PRTÎDO 
I 'WI) HA B I I .V A 16M pgiTiptnrio on ORR,» 

miciiam cntuas na» com.ircaa circa ti 

M —I"P. M AKTOR ARRHIiA Onsnirorjn • 
i1"0<i;t. CasiHIo no Aroiich ». l'rrç »* ro 
in iu,!i. sorviçoclin co p<igo imm diata 

Q u e m IA OH rncus «Nr ip toa , ás V M M 

com u n s erro* <1<* por tuguoz , ha «lo 

pensar que dosconheç. . o i d i oma pá-

trio, c o m o d i r i a o Can t í d i o Itrêtas, o a 

pá t r i a l i t terutura. 

E ' u m m g a n o . 

Ex-a l u t nno chron ieo d o an t i go o 

eempro saudoso turrai, annoxo ã Fa» 

cu i dado do i>iroito, fui bombeado , mui-

tas vozes, nos exumes, n ão por igno-

rânc ia m inha . * . nas por encostar, c«»mo 

• \l» s-prsr A Celso i«a 
f.i\ l;l.'i.ry, rua du Quarte 

A. d.» 

Conselheira Andrade Figueira 

ooi i tav», dp férias na roça, o i lonto A 

parede, a l t ivamente , impicdoBumcntc , 

COIU Ulli II quasi foiooilllltlo 

l l c po l s quo oonc lu í os prepa ia tor io» , 

t enho mi ' ded i cado ao estudo da l i t o 

l a t u m . 

E . i rgu lho m e do tor a m i n h a loit.nra 

L i o rol l an o l . ras do A r t h u r Gou l a r t , 

Ii e H-li discursos impressos do Al fre 

do l ' u j o l , li o reli OK insp i rados versos 

da poe t i za I t o / c nda Schm id t , li o reli 

o d r ama /{<„,•«•»'•., om >|uai ont:i actos, 

do A p i i g l o do Godoy . 

lV i iso , pois, desvanooor-ma do tor o 

esp i r i to preparado . 

«.Ira, m u l i t torato do tan (lo es tudo 

não p ó j o eomuict tor orros do por 

t i ignoz , n i ó rmeu to depois do g lor ioso 

ensa ios—contos , poesias, cartas amoro 

sas uns secções livres dos «ir^anis do 

I |iuldicÍdado diLst:l heróica cidade. 

! N ã o ul iatanto, amidos, no« m " u s es 

xcerpto i n f l a d o j c r i , l t O H /•„';n,„t„i,l, de q u a n d o em 

(|iiando. siiom erro». 

N ã o cos tumo l'rt/ev rrratari pnvii t'-r 

de m ã o a ^ ra ta doscnlpu do a t t r i bu i r 

asneiras, i|uando miuliAH, ã rovinão. I. 

s e j i í prat ico , ó para corrotiorar as mi 

HIiMs arru inadas idóaa cuntr. i a iiitnl-

contra a iafi l l l i l i l l i-

ilo «iiiciii q ue r (juo soja 

meu 

S i n n so vê do 

'ultra I. cont in i i am as mauifes 

ayo.-s ilo sol i t lar iedade, ndra .ruçâo o 

•preço no vonerando anc i ão o nosbo 

u temorato corre l ig ionár io , c u j o nome 

lo i ioso ru t i l a no a l to desta eo luuma. 

A pr isão, etn (pie so acha rocln- - o 

I lustro j ur i - consulto, tom af t lu ido uma ]j|,iii,iu,]0 n a i , a l 

verdadeira t omar i a dos wilto-s mais ' 

•minontcH d a j u r i «p rudouc i a e da ina-I Q a e m d?, po lo» cochi lo» 6 un 
; i8traturn, q u e vão lovar-lho us aegu- , l I n i K O , „ „ , dos l .omons, para m i m , mu i 
nnças de sua sol idi ir iedado, a d m i n i • -o , , ] t o s d o m m i d o 

.< apreço, n a prova.-ão que fôra n:i.-i ( guando cllo m o apont i n fult i ir rain-
Iissim.-I para u m cr iminoso vu lgar , !«:>> ; , „ a t i , . „ t , eu a r ro / a l o os o lhos , a Im i r ado 
m o p a r " a a lu ía suh l imo e va loro a do , ( t o ( o r (1|l,|(, |1()1. ,,||„ 0 Í 0 , . j 0 c 9 t a 

onerando nnciAo sc Converto n u m a jnvar iave l i l ubcu l iw :—ba j á t i u lm no-
v o i d a d e i m apothooao em q n o «vnlt.» ' , . . ,„ si,.,, n ã o h a duv ida . A h ! r ov i s i o 
i . lv iu]i icamonte a sua estatura do vi-ti- , ,m i , i i i . ' 1 

n , i i nnoeon to e al t iva das insiilin 
jiliaauH do un , governo pro tervo e t_v 

rau:,o K i» a uo t i c i a do Jvrnul Jv Ü-ALL»-- i .. „ » .,« 
^ ^ J P ^ Tllffo, u m u iurro piasi sc iup ie n.v 

que , dev ido á in t rrvonç ío i do ou t r a i , 

de ixou de ser l i n chado 

Ne«..O momen t o era «TÍMIIO O corpo 

de Mombel lo« , eecçuo do Ofa te , d o que 

lm\la incênd io uo prodio li, 7 du<|ii<dlo 

LUIKO. e inimeri ieteinehto eo inpn ieccu 

noh o ooinmmtido do sargetito A i igueto 

l u d i o do Beqnerm. 

J iev ido m p r o m p t e (ooeorro, o fogo 

apenas t i nha q ue imado o co l ch ão d<i 

uma cama, tiAo t endo sido preciso í i ino-

c iouar i ion l iu ina das luseliinas u va-

por . 

Di-iitio do l o m i nu t o s o fogo foi o\-

t ineto com aux i l io da hotnlia cisterna. 

H i l á r io foi med i cado pelo »lr. l-'rnn< o 

do IMuiinlles, mml ioo do Lvi-^ii, o ilu-

pois foi onti-fgtio á policia. 

Os forlinontoa do I l l lur io foram con-

siderados loves 

mi lhares do loques < vonterohis, qne 

parec iam u m pnxau>n do mar iposa« ade 

j a n do em vo l t » calice de uma 

IIAr t 

Percorri ipiaBi I o d a i as nrch iha i icu 

das da p l aça , ú eatu do u m logar e, 

por lilu, lohr igi ie i um entre nui stigei 

E l i V I A G E M 

M idriä, de miio 

Vii i j ' i do Por to H cap i t a l da I l oupa* 
i nhã um t ies comtjoioH, Hcndo q u o o 

to do jalüCÄ oòr oe KiroouU, com o., | r r i r n o i r o aahiu da i nv i c t a c idado A* 
cotove lo« o r n a d o , do vol ludo v. rdo o 7 4 o ( l l l roiin,lA| ( í o r f t m p a n h a . 
roxo • umn senhora , ©oui u m grando ( .mom, de ixando JÍÍ«1>6h, do^ejar eo-
t ropa*mu leque na cnbeya, vestida do 

hoda u /u l com l>ab:idos do rendue prê-

ta« o quo so aba lu va o valtuva a ca 

beça eom velocidades do taruntel ia 

Tirei t) c l iupéo, com toda u cortozia. 

o disse, nu tu ciiBte.lJtaiio do pacoti-

nUa : 

— Me perm i to i .atcd 

O lif-aiom o lbon parn m i m , u iodiu-mo 

do alto a ba ixo e ro pondeu mo ui iuiu 

pbraso a l t amonte baspauliul i i No Ii »cid do niuÍKtro c »mpareceriiin 

OH drn IV . I ro Arbues , TOIIUH Uudgo, j —.Siciiio so uwtod on 

1.° o II." delcg/uios, renpootivon oHcri- j K u at<^ tenl io vo gonlui de dizer o 

vfi,0H o o cap i tão Ofltnio, a j u d a n t e «lo j logar em quo cl lo dinno quo iu< ecu 

ordens do dr. ehefo do pol icia ! tuneo ! * 

H i l á r io , .sendo iutorrogad<i no posto j Ol l ie i , m u i t o envergonhado para a 
senhora , po l ic ia l de »Santa Iph igon ia . o i id 

acha recolhido, ryu ioa innu to confessou | com o pa lavr í 

tor líldo o auctor do t udo o q ue ac ima J o a inechtii -so, 

expuzemos. 1 homem disseru 

i l i l a r i o tom 22 nnnos o som;»re foi j eada dia ! 

m u i t o i i isolentí e nada f iz in , con forme ! Arrangoi um 

declarou o sr. Gu i r l onda . 

ol ia não .se u ff ronton 

; cont inuou a abanar m-

como so u qui lio quo o 

fous o o pão nosKo do 

logar, 

F-in v i r tndo de requis ição foita pelo 

de legado do po l i c i a local, o d r Ol i-

veira Kibeiro, chefe tio pol i r ia , í« z so-

gu i r l iontcm, pe lo nocturno , p ' r a<»ua-

rat inguetá . son o comiui i ielo do a!foro* 

(iomoH, uma força do ]<• pi-to-u.« «lo 1." 

batii l i iuu, a ti m do mau ter a ordom amea-

çada. 

Kgreja do S. l ' ianeis^o. 

Hoje, a missa convent,u: 

Kn t ã o . egj-raneudo, sombr io , s in is tro > 

po-to - l 0 E nv i d a ndo se ha erro ou 

. A s 11 b 
f íompanbeir 

he i ! o Aud i j 

Uis l iarboi i 

S oxc., o) 

eboU COi-

s-t libelee-
convcj 

pis do d i a , u m dos nossos 

I esteve com o .r. conee-

F i queira, m quar te l 

C O U V U « , 'LU I N I I I . 

•sabiamjpticcjos o 

Ch '; 1 o e y ^ J , O ron 
o d , uc ir . i ' t ttou part 

a«l<) de mu i i o s ami?os, o | H;-to 

nt i leza que o caractc Xost 

Î m u i t o 

então, on t i ' t " 1« s j ,,, 

amisto a, cni «ju 

d i tos de CBpi 

•mes;i de tKoj-fi, centro de m inhas con-

ferencias l i t ternrias. 

A vezes, ].or« m. os erro- não são 

meus; neste caso, não faço trrati , pa-

i ra a t t r ibn i l-os . i . uaudo meu-, i r-vi-

com 

C.'on-

nsolheiro Audra 

P o a g u e i r a Fl aba parto a t i v a na 

gei\ convc:1« denr-nstrando, pelas 

nian\estaeê : ^ se t : espir i to , que t'*m 

• .Vo-íf-^ÄlhjUÜll«. " ?, Diais V.Í.!JI 

plct:< sero le . 

Até a ]i?m q^'.o so ret i rou o r.o.-> 

- co inpa io «lo qi i .u l t ! do- líarluj-

i.' , ]>el v , t i nham v is i tado , « xc. 

os S".í_,-uintiH.: 

< 'onselbcCarlos Adoi iso , c o i n nvn 

l ador i i og í o Cunha , d r . (.'onstau 

t i no José (fU.es, dr. V. Catã- . dr. 

J o ã o 8oare aii Ião. dr. J o a q u i m M 

.Malheiros, Manoel da Bilva IVr- ira. 

I rcderico .isto da Si lveira. murqu«-z 

de Paranag 1'olibio At lonso A l . e s , 

dr . Carl .K :,<(o de I i< : ionedo, An-

t »nio Alves rr-'-'i l i m d c i r a , Arthur 

Werueck , ípent .ante da l i ima br i to , 

f i e i r a »'«; ( « ( a: los do J.aci, dr. 

Citrv il l io ( jrae.->, dr. I v i u a n l u Ma-

••im i'. P o m o A lcan tara 'Jíodrigues 

de 1'aulo, l inruualdo de And rade 

Üaeua, A r o Nabuco C i rne , Venân-

cio »Strusb/. conselheiro barão dr 

JiOreto. d. l i i iana do Moraes JSarbo-

--a da Hi lvdr . A lambary Jar/., d»-. 

Moura Mnndc-, dr. Pere i ra »Simões, 

Çarl.i^ 1'era do Carvalho, dosem-

hargador i iz i iarreto , ba r ão tio Jhi-

roc.ihy. cuendado r .José Teixeira do 

Abrou, dd i vo i r a liastos, J o s é J e qu i 

t i n honha Ol ive ira 1'roitas, conse-

lheiro B a i i a de Mel lo . dr . Calui<»n 

\ i a n nu, cliraz Arruda , dr . Traja no 

Vir iato d ledei ios , padre Mar.i\alho 

dr. S. f. ^neira da ( ian ia . dr «h-ro-

QJ-nn»_ Cano l ícbol lo. V i r i a to L inh"-

tlT'T) ip io Mart jues da Si lva. 1 

ii ' inada Ado l j i ho \ ictor 1'uii 

,a::uia esposa, dr. A. i l oS i-

a (iuima'-äes, a lm i r an te , ! . 

:11',11• Manoe l A da S. Iva 

arlus do Son/.a Si lveira, c 

n<'liio não p u d e m j s ob-

svátema. eu m« pareç. 
dopu t a do / i Í ihos de lioss 

i ndo mot te m o V« rbo : as 

cias. Cou.sas sem |H '- ' . u 

> M' iup io oo le :-I.ibilida-

: raphotí. 

] or toi en j,i i ncorr ido 

t1 ..î j'Or iini î íjii-r a ia -

nia r ia mal• . ia tio erro -. 

M" 

i neon gr Ut-;: 

I cabeça , fiât» 

I de d..o t t,»h\ 

Kste artig 

em censuras 

; ! iha idata-ferma t 

Di-eo e tenho d i t 

L a l i o s : d e E s p a C i a 

E s t á pub l i c ado o pr imei 

de u m novo j »rm«l com «• t 

ej) i : : ia , ! 

Áp r . 

clara o 

l inha 

tem 

( . 

t-

lahv. tecei» 

annua 

irr.io ii'ii d 

I j ' . i i ,eh . 

famil i d.> 

/ n e i n 

u s. exe. o au 

sau<to o 

-Hum),, 
.J U S * 

L -

i i tando o seu p rog ramma , do-

.'ollegfi que 'fie i r. j c i a conti-

nua i a nobre tarefa un i r elo 

i m e n t o s « l ispeiso. da labor iosa co lon .a 

hoBpanhola, de quo é orgam. paru «]!:•. 

un i dos possam rea'isur o <[U" t\{6 agora 

I não consegu i ram ohte : : a ia rore-rav.o 

i m o r a l e mater ia l de seu > compatr io tas 

j no Bra- il ». 

Ao no o col loga enviamos, j u n t o com 

as n o sas sandaçoe-, ilosojos áu"e;-os 

' <!<• Rita prosper idade < longo > annos 
1 de v ida . 

Pel » noc tu rno de hoje seguem para 

o p i o aliin do embarcarem paru a 

M u i t p a o- important'--. capital istas 

sip. .Jos • A l . «s r.arr-1 desta capital 

e co i umcndado r 31auoel Joaó ( iomos . 

do A. mjeiro. 

i : , , i vingo.,. 

—«afflS«.-.-— 

f.o . o0.fi eu. 

O esti na\ cl agente «to loterias -r 

• Octa% iano A/.eveilo commun ica nos tei 

vend i do " b i l l e to I •.-»til. p remiado 

com .»(MMJÍJ-?, .«»'» si ,1. Mascaren h a 

íe.dd nte em < '.impiniis. Como vê» m o-

h itioOH, a J-'ortuna pareço que come-

çou a ailejar ia\« i , volmenio sobre a 

. fe l i z ea.vi da rua do 1'alacio. .. 

S í u b ú c ß S i r o n o m e t r c s 

a l i e r t i i n o « » s e s i p l o -

r • o c i ï o l h : » um;», l i- t :» |»;«tM 

i»^." i ^ n n t ; , t v i s « lest« 

<!•' 1 { « ' i i t j o i i 
« le V í i - l i o . 

! tada, em seguida, haverá 

j exposiçso <lo »SS. Sacri imcnto 

çâo dos lieis d u r an t e o dia. 

j horas da tarde, 

costumo, sermão 

puch inUt í . í t o i . 

b e i j a r a 
g 

de Miser cor i-ia j 

j . . jcedeu-HO ante-hontem á i l e i ção , 

; «ia mesa admin is t ra t iv« , d ando i se-

gu in te resultado: pro\ed< r, dr . , 

i t juo i ra Cesar; escrivão. i J o ã o ?u- ! 

I pt is ta de O l ive i ra Pent«'mb» t i e-our . i < 

j ro. Kduurdo Prates; l . " prucu iad '» ! , dr. i 

' l 'rederico Ste ide! ; 'J." j i rucurador , i 'e-

d ro Aranha ; mo rdomos : do Hosp i t a l , J 

co inmendador A lber to uos I 

A s vleSj J d á o A n t o n i o Ju l i ão ; dos I^x- I 

])'>stoB, dr . A l be r t o Vie i l l i de C u . -

i ! i o ; dos l á z a r o s . Francisco de Ai . m i a . 

Moraes: «los Presos, dr . 1'an-tu l ia-

ra;'. Memorio*, «lr ,J M. Sani j ai » Y iun 

na, dr. Hub i ão J u n i o r , dr. Jtuão da 1 

! Y oi;: a I l i b o , dr. A. Voriano Pereira 

! ma jor Dom i ngo s Sertório, Angi . t- Y . 
: C Hod sir ' o-, 1 ( '•»«•:- ; / i do V/o-
1 V do. commemlado r Manoel Alve-. do : 

Souza, Pedr-.j \'az «lo \lmei«hi. n : . ; o r 

Sa lvador de t;; •!!•.. T llc.s, <! 

numero noel l ) ia do A í j u i no o Castro 

il . «pio I- . un to da Si lva. 

í «.rain elf»it(»s d«.,r. p.idore-« o 

lheiro An ton io da S i l . a Prado, 

nel Anton io Lacerda I'rance, «1 

rico V«'-í»ucio P inhe iro « P- - to. I c r ao 

«H L I T U H Y , DR . I »• I ITI I I .GÍ I D O M . - I A O S , 

con.-go l//.' «p)ias |-'ontoui-n. d . Pr .a-

c i se«» -lo ö uiza Queiroz, dr. Pe ixo to , 

( i i .miu. ' , dr. P rod« ' ! / ' , \bramdiej d, 

.1 oão l':i«"io, dr. Anton io Tob 'do e COM 

: t lhei : ) M A. l i m i t o «lo A zeve í o . 

— Amanhã , realisi» --e na ca}>ell i «lo • 

Hosp i t a l a Jost a da padroeira, a V Í H Í - j 

ta«;ão do N. Senh >ra. haveado nossa , 

cantada ás !• l r o a «1 i manhã . 

O Hospi ta l f s l a ra franco ao j>ubli> " 

de i ás ! horas . 'a tarde. 

por í lm. c aqu i 

j desisto «íe enumera r minuc iosa inoute 

t udo quan t o vi o e uvi ; po rque t udo 

I ouvi o vi deba ixo «ie uma impressão 

; i ncohe 'en to o descoordenada do pesa-

i «leio tr ipas osbtti r igando se do veut.ro 

I dos ca vali« >s; pon tas dos chavelhos «n-

traudo repetidas v o l ' s no corp«» do.-> 

pobres buceplirtlns c, ao ] r imeiro fu-

j ro, as mulheres g i i t am lo , com os]>uma 

i nos beiços o bato in lo com o loqu«» f< 

j clutdo na pa lma «la mão, t<>;> «/ ! e, uo 

I f-egund«» furo, to i .a ! e, ao terceiro, a 

j mesma palavra, repet ida por m i lhare 

j do bocca- f em iu i na i , e sus dec in ta his 

losas do- jiootas , (jno me j-areci .m 

' P.ediomlas faucea ab« tu , d«' temeroso. 

• dragões ! 

Tud- aqui!!«) se me n c i i n d a . a cm 
1 t umu l t o deanto dos «dhos e deanto do 

espirito o s«i com« v i a dar uma tal ou 

! qua l coherencia a - m io l a «d servr-

j quando , «h anto do um t .MIO coba rde 

que resistia ao r.a« nos da capa, ás j •< -

I vocaçõas «los /).< , f l ( r v, gnrrochas 

de fogo «pio lhe m i t í . ram, o povo «<•-

meçoii a gritar, com cadonoias do es-

; pectadorcs cançad . i d > «operar, c «ru 

um rhvthmc) c • , ua ldadc a stista<lora: 

venham a m^i-t-s-bias' v « nham a , 

im« i . s- l nas ! v e n h i m a f j meias-luns '» 

1. moço s . d o curro t i ouxcrum ap. 

tà'f•'•! meias-'' , :i*í ^n® eram um pau com 

I p r i d o com m « ^ « o t f l , eom a ]>arto 

i coí-t.iôte1 _ 

lo u m nriHsâeaso, cortarâ lù i i ï u i 

do touro , j i . i i nos curvi lhõos, 

. l i 

• escorrendo san-

VI te cortada « n. 

- o o, depois, e t t a 

lllãO «'. <-'"i • 

,ri! I rastad' • trie.ni-

l.t pr .' a ]> r' unia i 

Ma-
il • s 

Amo 

com 

i de 

intern 
ba e. 
I » « rua 

e a perna, decepai 
guo, j ousou f om ? 
( ima da areia «lo « 
pel U il e, depois, U 
«.titra mão o o an!:, 
p l ia îmonto em r (: «la p: 
mulas vistoRiiment aja.' 
par:i o touri l , a pu j ud » 
iniproj'C. i o s c as 'A '-.s 
ho8panh«><-< ' 

Sal M, emi im. da nra a, 
«le o ao certo d::, u* como sahi 

o ar da rua re': «?sc«)u-nio cnbo'-a 
be'.ii agua e comi «Ion a ucari l los «pie 
cotrprei a um \ente<P-r ami .u l uito e 
tio meio da t i n b i m u P a que sabia o «la 
quo esporava not.i ias ia tourada, ouv i 
estas jdirases: 

— t)..o tal estev a coir-a ' 

— l ma p«.r«-aria' Alienas e i n . o ca-; 

vallos mor tos ! 

— 11 m i nha mu l he r « p i c i n ] òv o c o 

dão no prego, pa i a assistirm«»- á tou-

rada! P icávamos v»ulmdos! 1 « i a \ii-

Pi lar q M J no . -al^ «.u ' 

Virgom tio Pilar, onde to in« t-

1 

I nliecor a Peni i iHul i l'»oric.*i, deve mu-

nir-se do um bi lhoto circular, va l ido 

por -In dias, e qno d á ao excursionista 

0 d ire i to do desembarcar em qna lquor 

estação, podendo, depo is , proseguir na 

I v iagem. 

Pn ia «las pr inc ipaes vantagans desse 

b i lhete ó o preço, m u i t o reduz ido . 

I g m i a n d o isto, compre i passagem 

i d e l.i - ! iú!i ao Porto o, dopoin, do Por to 

i «l i !ectaiuonto a Madr id . 

At«' Jtar a «l 'APa, foi mon rompa-

I i iheiro de vacjon o ( l u e r r a Jnn«»ueiro, 

I que moment«.s antes me t inha siilo 

• a p t e l i t a d - » polo meu p r e z i do col lega 

Î e ta lentoso escriptor J o a qu im Le i t ão , 

que t raba lhou na iinyirensa dessa ca 

pitai , t endo nhi pt i l . l ioado O aImvante 
'lo ti a cs fyirtiltí'». 

( > g r ande poeta po r t ugnez vivo act ti al • 

mente em \ i da «lo Co ie l e , onde seu 

palacet«' g u an l a va l iosa b ib l io theoa o 

1 rocios«» ínu-ou d " o b r a s «Parte, passa, 

]»or in. g rande parto d o tonipo em suas 

propri ia iados vinhatei rus, ã Barca «1 Al 

vu, pequeno jiovomb» da fronteira o 

ameno o pittoresco iti«> JÍ beira d o 

I )uii ro. 

Du ran to to l a a v i agem, foi amistosa 

a palestra entre m im e o festejinlo au-

, ctor da Mirl< ,ifil)ir>' ./oi", «pn-, iute-

ressando-s. mu i to j e lo mov imen to lit-

teiari » no Jhie il. mo ped iu — o « u lh as 

« le i—notic ias d«»s no-sc.. eseriptores, 

e: j.«'cialm«-nte dos ]>oeta-. 

Coia u m a l i n guagem calma e ao i 

i mesmo tempo e loquente , abundan te < * o j 

molaphora? , expo/.-mo OU«mt»i J u n q u o ' 

j i«) a i . o'u^ç/'.o j OÏ «pic ar ba «Io pa 

sou esj i n t o «• a ftirnri por «pie se ••rtá. 

e«!uea.n lo na n«»v.t o ceda ]>hilosophica 

quo i ibüu .ou o i:a q u a l pn-teiul«» ficar, 

t.or «"«in-nle al-a d. l initi .n» m1 vida 

i btterari.a. 

Tem lo va/ar . p rocurar i res :ni ir om 

. i r t i : • o cspeciiil a n >-sa entrovi-ta, «pio 

, u ;it i ha «lo int-n^ s i r a »s b i n « us do 

i lotiras <1«ï m« ji.ai/. 

; ( i i ierra J u i r j u e i i o tem em conclu-

são «lotis l r ro «1« v( rso «• imn i ta 

l eamento com a nu ) ul lica.-ão iar.t 

em l.isl.o.t o no Po r t o uma r«»..-; de 

conferencia- lit ten.r ias, nas <piae-> do 

e n • o î \ e r : ; o- pr inc ip ies «le esc«.-

• la, j t iSMíicanJo ao me.si.io tempo ;:'-: :iu> 

novas protiucyocii p oe t i em . 

í)38Çj£5f. 0 g lor ioso poeta faxet o.isa 

conferencias nó I t io <to J i r .c i ro . 'onde 

—disse-me c l lo—consegu i r ia p u B o W -

t i.. i..:.ÍH fin il l , lente, l îeceia, poréin, 

o e i . j ' o do lua' 'i <»rti' que l ho se-

ria • un i e -aeii l iclo | i i i i a H;itiil'- ::l..i 

v i l ; :| ao l.l-isil 

I , |. ir; In quvi i . . , q-1. i ' 

li, - i î o .. •/•. »1.1 >•!«'• • •. em 

Uli tidr.-o s entre a Mia UM (. <•''• 

a .i ' f lehre i-ci l>t >r 111--O. I.;, . i 

],,!.':, I i I n jiri'ta . o vi ste- -e 

no il. • ' icili 1.1 •, ! e sn ii''i\ 

Ile t.. ; rúst ico i lo 1 v ra !-».. 

fj;p,s', , iM-aco 1 u - f. ! 

e ch.!i ro il' l " ! t i •, o p i i i uo 

. ' l-ll l :.. 11- i I > po.-t.l t:iO l| m ruh 

d o povo pan l i s ta t do osperar u m a 

g r ande coucurronoia ao eai ioctucuh. 

r.iMtit v i><» 

l ieal isa a m a n h a a sua insta nrtiatifta 

a feelejada cantora >r,i Helena I ' a rdo , 

q u e tem s ido a lvo de frenetioos ap* 

p la i iso . jrfir par te do puh l i oo q uo fie-

quen t a o E!dnradn. 
Os admiradores da aproc iada canto 

ra preparam lho uma ovação 

«AV. MA« .NO l»K « r u í a 

F.sto prest id ig i tador , d isc ípu lo do 

l i o r i uan , ilarií um espectáculo un p i o 

X I I I I I qu iuta-fe ira no 1'olythoauia. 

O sr F.ur?oiiio Tlol londer ofTereceu noM 

a valsa I I i jn /hi,-, do Al .don Mi l ancz . 

S S . T I D I . K 

n u s v i . v i o R>n ALMKIDA) 

o anjoni-n'.'. 
na» ei i.'ui'1'i \ m 

rir ' o • - ! 11 ;i - can « 
B }.B 

' levoiiinnt'» 
«i«'a a«. iii"t t'> 

Pr»».eo na ia il. f i l l , nn.'lol 
«.l.i.» « .iV Imlutii. i: 
«lo s-n'M)r «1 «•ru..-, i: o 
a;»« s.ir «1 • \ •« r ti u m lit n 

Hoi il "lia i •] o n o n ' I cia 
h iriMiUanim i».i»r'.'i. i»m 
«1 «'.- itji.llj ;> I.il 1 . i . 11 vr 
l'.uiiti pra«l' irii»t i t. 

T an»! .r* m no C.'i r.-9.V». pr- -. 
t'-nî.o um it. tr.i i i v 1 
um titrrc ma ' ro/. f]W r» 

K o riiiiiK', l i i na «Ja. um 

f.'1-O iirr.ii « i a f. r i < 
mas i .l » n,a a f, :n^iit-m 

11! r u i R A NTÍR \r.n 

Ao sr J o ão (-esar do Abreu o Sil-

va, contador «!a Tnspectoria d o ' I erras. 

Co l »nisi ' ûo o Imm ig raçao , foram con-

cedidos mozos dc l icença. 

« s s a w — 

O HI. .Pinas de Karros, dosonhi ta 

a r j da Su j ie ' in* í ndenc ia das Ob r a Pub l i-

cas, ont "ve dons me/.es iP l icença em 

piOi ;ao. 

L l e r c a d o d e c a f i 

O nu n ado f 

com alta «lo 1 [S 

a l ' i ]iontos nas 

Misteutado. 

Votidas na Pol a, 11 ' 

Ho je abriu Mistontad' 

cão «lu - cotaç'ios. 

N E W - Y O U IC, I'D 

ion »ia quinta-fe ira 

no d ispon íve l , «le õ 

opções, mas apenas 

iccas. 

em alto» a-

I I A V U E , 

Na qu in t ir - o mercado fe -la.u 

sustentado o c m a l ta do 75 a 1 

franco. 

r a Bo lsa , 34.000 saccus. 

Aferiu l iojo com Imixa o apenas sns^ 

t en tado , crvtando-se j u n b o a ô jft-
1 1 . Pn~5 francos. 

• ta d..s 

tal 

() mereado f 
I ' 
Pi 

p n pu- | ,im. 

um Mia «I" 

\ « m i a s i.a 

! lojo ab m 

nas opÇ"0 

;. .h i a ï '.-•> 

iL i 
•chou 

pfeni 

. 1 a, 

Mstentiido 

. «PÎ p iN I 

o j u l ho , a 

M P C K C O -2d 

li qu inta-fe ir 3 t 

ir «• sustentado- J 

'.o'j< i saccas. 

as com bai- | 

ca tando se j 

7ã pfennig.'!. | 

P»ra • 

Da 

tra a 

rr.P: l i tte 

vorsiti 

«I u iapie iro. 

iusmo da i 

que me «lava 

rario a seguir. 

I 
sobv 

ntao, 
ospan 
i indi 

Ir-

ai a r. SH i pan 
;,s. r < .11" i a 

fa iou 

gem do 

Oh ! 

tem '.' ! 
—.«ctSts- »— 

KA <4? 

:r te 

•ff : T --Iff' rrrxrr*,~i 

0 \ i i j an le «pie «pli 
çâo exact i «lo <;ue valem 
les do caracter lio-panliol, 
«la• «slo povo —grande in-
].oe.ua. na corugem, no e 
de em tudo— putudo elle 
ton ru «la. 

1 'ai não sei s - o ].sy«»hiati ista^ ar-
chivaram. er.Pi: a . imiP j 11 • • mo tali-
dades da a lmnação mental, a taiiroiaa-
Iiia. :> o el la nau e -tá c!assi!ic.i ia entre 

liveiGidii'l'-s da loucura, e n ina pro 

devo e-it.ll-

a ! e s. na 

nii i to. g ran-

a -si -to a um.» 

ALI F.I • « AMA II AT i : 

—-aaZ3s»-

Acha so abei ta n : Pref i i turn a coi.-

corr« ncia pub l i ca para a execução «las 

ebra - de apodregi i lha im nto «las ruas 

do Cemi tér io da <'onsolucûo. 

A Prefo i tur 
err» ducci a 

•îla couslruc i ào on sargetas na 

a vin pagar 

quan t i a d»» 

Pi loieo 

Na m i n h a cai'a 

' apon tamen to . 

I 'P.Ill Mr I i i I P 
j «P. inn-on do Pra 
a free.a «la Ib-sjiai 
emit rar e quo • 

t^uo saborosos dan 

rar . m Ma b id d 

h - •'«• .-I/. ala U M gai J 

muna s«' do r« p< « 

• l.-ise «P visit; 
: Sevi lha, dons 

«tous; < ordov.'i 

lia reell« 

s.m ontMi-

ii«) ni'1- no tempo 

»e sobre o it ino 

i d Mail : iil. 

de notas t« -ne i 

L O N D R E S , 2!» 

Na q r ' i t a feira o mercado fech«#u ! 

RUsteniado o com a l t i d«» a !• d. 

Vendas na Helsa, 0.>•»>-') .-accas. 

Abr iu hoje c <iu as cotaeôus iuoltera- j 

da e calm«). 

t oma vo: , a: 'n 

i econimon lo-llu 

« j Uo alii vai on 

I I . « 

«le 

meda 

Helve 

Pa. io «la L i n. 

D u q u e de 

D|«\ as 

I «i 

i i i n i i . o 

i( n o 

•. i c i - r e i r a 

» e r c i í i t ÍÍ :!<» 

m o 

olhei r.. 

em sua 

JnPn i . .. b bor.e, .ia t anbn 

||i i l «b: s «-.na a. e a posa «• 

. d Andr»«'e ( ige.« ira 

-'.o P.; ' ,oeid a s po: i.MHi 

o'- j m amizade, i.- idento a m a 

' t ' " 

!.. iro «lu. an'«: o dia, 

tomou a l guns copos 

l!esi«len«ias falai 

D e r a m residcnciaa i iPas nos te p. eti 

vos i .assiipi»! tes o seguintes paM-.a;;eiro!-

vi i i ' los hon tom d«. Ki<>: «P i'« rnan«i'. 

Sunt >s. I lot . I «lo ( i- s to Anti ri«) Sam-

o .!« se M a r i a «I. S'ivcirii , rua o-

melro. 

pan 

oblado J o ão A1 o X a 11 - j 

P 

Hiiv I; 

lei io :i 

l'.M 

t , 'o 

tain 1 • 

I • , i 

I .lv 

t .o ,1 

e que 

•pect v 

»vi da 

ti-iiia r i i lmo o an imado 
ii.iiMina a t teuçáo a.i p'-s 

itiiin o l endo todo o-
II:. são i ntregues.» 
nesta capi ta l repercut iu, 
i l i i ante , o appe l l o ung i do 
a ti imper iosa emoção p;i-
i|ii<- a pa lavra aureo lada 
I exhor tou o 1'oro Hni-i-
tliocar ao i nc l y to pr is ion i 

liiilariedadi- o apo io na a n u a l 

"n ínrmados do q ue o In-ti-

. dvo^ . i l o do S . Pau lo vai 

d "ir uma moção do -olidu-

o ^rramlo pei egni i lo . 

a o a , ! , ^ p u l . l i q u e m o . a m.<-

p r . t . s t o in ic iada po esta 1'ollia 

deverá sor romol t idu com as ro 

a- n .nignaturas no g lor io o mar-

j io.>oLcncia ropu ld ieana . 

l.-ir-

1 

Baterias electro-galvanicas 
Hontem, a inda , como sempre , conti-

nuou a romaria de enfermos ao inagni 
íleo l iazar E lec t ro-Galvan ico do sr. Ed. 
B. Kneese. 

Con t i n u am a chover as encommen-
das de baterias, por cartas v indas de 
qnani todos r»s pontos d o Bras i l , aon-
de VAI chegando a not ic ia d o miracu-
•Qfio invento . 

A í .««do. 
< ) ca« la ver do 

! driu '» «pie. no dia 'J7 do correu 
: roceu a,íogitdo no l i o i 
,|-i Lapa . foi i n con t r a li) hon tem ao 
me i o dia o foi r- rmo id » iPdli para .. 

! Cem i t é r i o do Araç i. 
•iÇgga»— 

! O Hr. Ma-achias Cu i r i auda , directo. 

da Caixa Lcon . imica , residente n . 

! L a r g o «lo ( oração ilr Josus , 7, tendo 

' s ab i do á tarde, em companh i a de duas 

! sobr inhas , i j«as.-«.io. de ixou a sna casa 

' e n t r egue a H i l á r i o Correia, o l i lho «la 

I sua cr iada do confiança, a preta Ma-
; ria Co i re ia , q u o já ha mu i t o tempo « ni 

sua c isa occupava osso logar. 

H i l á r i o aprove i tando so dessa nu-

I senc ia , as 7 liora da noite, l..neoii 

I fo- o em u m colchão existento em H« u 

q ua r t o o, em seguida, rotiroii--e, dei-

x a n d o toda a casa aber ta e o gaz da 

sa la de j an t a r acces«». 

Depo is , dir igiu-se á egr« ja do Lycen 

i d o y-. (. oração . 

A l l i chegando , H i l á r i o dirigiu-se para 

o 3.° o 4.° altares lateraes, o, s u b i n do 

a u m «leiies, quebrou a imagem do H 

J o a q u i m , o n o outro, a do N. »Senhora 

das Dores. 

Aque l l a egroja, nesso momen to , es-

tava repleta do povo, q u o assistia <\ 

b e n ç a m do 8 8 . Hacrainent«». qne dia-

r i amen te a l l i He realisa. 

Mu i t a s pessoas do povo, in terv indo , 

d e r am ma i t «s pancadas em 

funda lacuna, de ixada ia 1 ••- -a! 
liistus ! 

Os porliigiiezt s t ambém P ni 
amor as touia«l.o: e, nas provinci 
trae meri l ioi iaes «lo Portuga! , 
ro O moço desempenhado , que 1 
n b a descido a uma praça <í" 
para tentar u m a póya, soja 
ia, do l itbo ou de or 

Mus, entre uma Pu, 
e uma tourada bespai 
mad on« nte a differ: a 
t io doua -»vos fritos 
p imenta do re ino o o 
«liar.o vatap.i • ••Miano 
vesicatório cu l inar i ». 
/.es «iro o nom»; «lo n 

l ia , talvez, nas 
mais prodígios <b 

nais ti n u ! a e taui 

ali' 

grand. 

. i ; 

r .da poitup.u- : : 
iioia., ha a pp i i i-
•a «juo existo en-

poi vilinu.P»s «lo 
furioso o incuti 
oti o desaforado 

. a quo os ingle-
/1 . it' /• . ! 
aradas por tug iu :ar; 
quitação, m u i , des-

de S. 
I I li. 

lo do 
ias «I 
S p , íesíivi 

«l iva egreja 
Ser.i ce lebrante o 

Leite, provedor 
Pedro «los OP-R.«*.. 

Ao Lvungo lbo p--«̂  
' Ezequias ( i a l . à ) 
dor du ne s 

a. entro 
Caxias. 

«lia. te rã 
ro. oin . n 

.Ma-

rina-
Me 

; ma 
i ,!o 

I OP-M) 

.1 ina, 

I , « t o u s o 

lo Pal is. i 

I. Lfcbastiro. 

dessa f ô rma 

do m u n d o 

.•s !. . , .15 ist:, :i-

(,'ompro n-' <al-

via;'« m « i «m! i ;. 

.. et iv o Pill.ete e n "io 

i de i« ' um dia «; mme 

lias, ( i rani J a t ambem 

Valien "ia, d u 

Hurgos, u m . No 

IT.MM então Avi la, 

YaUodid o Sala* 

fica Iii contie on-

IIIii : 

Me: ea lo, sn 

Entrndus . 

Embarques 

Mercado, c; 
Yen P ram . 

En i ra;um V. 
1 >"3 le 1 " -

I U - dit ! « 

.71 1 • i 'J. 

Stock, -•'»•,. 

V. mm de' 

Sah i ; an i i n 

it.-ntado, 
R I O , 0 

í ! o.) i sacca? 

8 . 0 0 0 > 

H A N T O S . •'•/) 

•j i.«)j0 bacca", na base 

Í."'.'» saccas. 
. corrente 

> j u S !i• ) d > anuo passado, 

'•o. 

lo 1" 0' ' s iccas. 
»a 17-J.MPJ. 

Pm d del • 

Ioga i 

' ego Enget, 

i rmandade 

. r : O 1'' ' 
PonP 

«P com 
s ra, pro 

cgr«-ja. 

— « ^ Ä w -

Fa í l3<2 c ; ' rJi i s j j 

Pa11 -eeram : 

No «lia l'7 do m •/ finde, ci 

Córrego , a sra. I I scola-.iicii « 

]ios Pacheco 

! les pan lia 

mais an t igo o pieei 

( ' m v. r: i'iiiiOM. d«-} 

Pre Pa i i s o Loi: l ie 

lia. 

E a via-em as in 
reu ráp ida ti'io a^i 
lu foi, no conl'ori 
cla se «le r am inho 
e 1) -uro. O ein tão 

No raro mom. ! 
templavi i a - ib-lici 

u• * . lia tem du 

sohre art.», 

ra j í idamento so • 
l'abiiiio- tia It.i-

i no comboio «1er >r-
I d a v e I para tuim el 
iivel wagon do I . ' 

.P- ferro de Mb i ho 
i l lustre companh ia 
tos de • i l rnc io . con-
<» -on ji-ii/agenfl «I«) 

a l r . / m e- C 

pnssado, 

. ba» e do 

".Men:: 

P.itr.i 

Des.l« 

Desdi 

St.,ci. 

Caf'i 
Café 

cT.lm« > 
Pv 

P'> «lo 

.">'•»•_» .501 

julho, 

donto do Montev ideo , com varioa go 

noros, a Zorranor Pulow ^ C ing lez 

T*!hûn% procedente do BlontAvid<(o, oom 

variou genu« ) :, a V io lo t l!rojth(Hf|)t , 

C.; nacional S infos, p roc tdon te d o R i o 

«lo Jane iro , com vari«»s M O ro i AO d r 

•S. Dun tun nacional ijfrntc <!f M ra'ê, 

procedente «lo Por to Alogro, com vá-

rios genoros, ao dr. S Dan tas 

•Sahirain «JS vapore : nacional Ale-

jwiiulrrn, para o P io , com vários géne-

ros; nacional Hali»ut>, para Pernambu-

co, com vários generoa; nacionul San-
tos, para M«>ntevid<?o, CODI vários ge-

noros ; nac iona l /V *Jc d J< \f ra<it 
j>ara o 1 lio, com vários goner >s. 

L X T E R I O R 

L O N D R E S , Sí-t 

O a lm i ran te russo Alexoifl foi «o-

meado commandant« 1 om chefe daw for-

ças ii l l iudas européas «pio operam no 

no i te da Ch ina . 

Not i f i as «la Ch i n a dizem qno o vico-
r"; I.: P n n g Chang mandou decapi tar 
Ido j »i r i La- boxer . 

j A co lumna do aln. iran! Seymour , 

j na u n marcha para lVk im , t« ve q ue 

I travar, a 1.1 o 14 de junho , renh idos 

I combates com as tropas chinozas o 

I bandas do boxers. 

O Tmn8 pub l i ca hoje te l c^ rammas 
i do Lourenço Marques cru q ue s«' d i z 
j .serein noc«:snarios très a neis mszes jia 
ra quo as t rop is br i tannicas veuçam os 
boors o «.s o b i ï g nem A ren«lição, visto 
estos terem adopta«!«) o system.i do 
guerri lhas para prolongar a rosisten-
cia. 

P A R I S :jo 

Num sermão pr«'gado na Notre Daine , 

o ])adre Tauchet , a l lud in iP. á guerra 

anglo-tran vaaliana. disse «pio a Fran-

ça nunca atacou paiz«»s f.acos com o 

fim do apadera.-so de suas minas . 

R O M A , :•» 

• Par t i ram p i r a a ' ' l i i n a o s cruzadores 

J Sfroi. f'0'i e IV nlio. 
i o cruzador t'.•»»,/»i zarpará amanh ã 

com o mesmo destino. 

I 

S H A N G H A I , .50 

0 c.ir.r.a<-ado norte-americano Orc/o: 
' enca lhou pert«) «la i lha d<- l l i i i ú 

1 ' falsa a not ic ia ib- se ter -ubra« !'-

jgi«lo o cruzudor f iancez h IC> trc "s-
I tl HllU. 

B U E N O S A I R E S , .50 

Chegam a c ta capi ta l not ic ias d o 1 

j terremoto- em Tucnman , d izendo-se 

liaver grande « tragos. 

L O N D R E S 50 

Te legrapham de Goa thampton q a o 

o vapor inerlez Orataica aba l roou o va-
por a l lemão B m n m . indo O-* .̂ «\fnodar 
f^r to da i lha de W igh t . 

Telef»rammas do Capeto«v . "«lizem 

considerar se all i terminada a guerra, 

esperando • e a rendição dos presidentes 

Kruger o S t^yn . 

H O N G - K O N G , dO 

O ca a-toriH dei ras ingh /. Fanw bom 

baríleou « ilc»st«*uiu a fortaleza de H i n g 

cli i ing e qua t ro navios cLinezes. 

B U E N O S A I R E S , 30 

O sr. M a l b i a n prepara nos te por to 

uma estação com desinfoctorio para 

reeeb -r passageiros o cargas proceden-

tes do Bra-.il. j u l g ando poderem estes 

ser rocebidos l ivremente a part i r ite 

v inte dc j u l ho , coin ex«-epção das pro-

codencias do Santos. 

E U E N 0 3 A I R E 3 , :»0 

Na man i fe lação qu«- 1Eo foi feita 

nesta «apita i , o min is t ;o do Peri l sr. 

Epu igu reu iisse, fazendo u m discurso, 

que v inha encarregado do estreitar as 

reluçõos pol i t icas o commeroiaes entre 

o -eu paiz, o Lírasil o a Argent ina . 

O encarregado de negocios do Por-

tun d iP -mento a noticia do tor reap-

par« eido a posto bubôn i ca no Porto . 

A õ t í U M P Ç Â O , 00 

A j un ta sani tar ia desta c idade pro-a, 

poz quo se estabeleces « m quarentonas 

j . a i ' as pr .»codencias «lo C o r u m b á , ou-

de gra -a ac iu l u r ado a variola. 

d "S ' a- l i ado lio: . I.olil sacoas. 

. ml .arc . i in . i ~ 

j M inho , depois d o I ». uro. orpoani lo ! 
o cori i l io i i pel i ma i geu i desse r io i r a i I 

! qu i l lo e liaii'onto. 
I mu s horiri lint. » l ie che".ir li l iarca 

i on nun-, 
rpin 

l l i l a r io , 

tiü/.a, 
Ihardiii . na mano i ra poi 
do lon a lo so u ^ u r r i m ao au iu ia l his-
eo inufo , iiiii . a touraua l iospaul io la 
l i le l u i l l r i r c i do vezo r.uporior. na in-
tensi. lai ie nas eoiiuao' ••»:• quo produz , 
no sul.l i i . io-horrivel quo aprosenta a 
lueta groh-eira o lji iital da IVoa homoui 
coii ira jV-ra-touro: n; tourada heupa-
nliola, li i a ani inal i i i .ul i ' em toda a nua 
pr im i t iva crue ldade o não ó m a u estu 
dar, pelo me. os unia ve/. na viii.t. o 
quo c o homem, qu-ind" põl do parto 
o vorniz da civi l i ;ai;ão. o fo lho iado d-i 
oduenijão e iia c iv i l idade, para no mos-
trar. n i o desc.-inado como u m lr.il-
to o mo .mo ci.ni i uni re l inadis-imo 
lii-uto 1 

t ina tourada lto-]>:tnh»l«, mesmo pa 
ra m u por tuguoz hah i tnudo ii- toura-
das poi tuguozas. é uin spectacnlo ciuo-
cionanto, couinio\eiit" .e es hespanhoos 
conhecem ã lefrun o portui noz que. 
polii p r ime i ra vez, assiste a u m a cor-
rida de touros em Hesnan lm ! 

«guando pela pr imeira vez fui as> 
sistir a uma tourada em Bada joz , en-
trei na praça q u a n d o a corr ida ja ha-
via começado o, para não desmont i r as 
tradições nacionaes, entrei pa l l ido , 
tremulo, azan i l ioado pola immonsa gri-
taria, com os o lhos esga/.iados pelo 
assai apau l ado colorido de toda aquel-
la mu l t idão , mov imen tada , u u m tem-
po, pelos esgarce e ademauos l iuki tuaes 
da raca caste lhana 

Km tal ,oti , aha), 
t . 1'ot:oira. 

.No t i capi ta l , o 
< lon-.-:i:-,a o a »,.., 
lha it'j s:. \ 111 oui-

, r . I i li 

r 1 i-ane: 

K l i a 

Mormo. 

O .Tor/ 

orno, 

il '•• t a, us ten 

j en ' i m imante 

(> dr. Agenor d<- A/.ev- l . , 
da Ti11 c ircuniscr ip^ "in, demi t t i u 
do carro do inspi -tor d o q u a i ' 
n i : do (».izumCLio An ton io J . 

intern, 

-.io it.'. 

l istão hoje, li noite, do '-n vit o n i 

F'.Ojiiir:i';ão Centra ! o dr. I elle- l i i idge . 

I di-Iegndo. sen .-icriv.'-o «Moi 

j no fjtiiiiiiirâos o o medico legista d r . 

Xav ier de JLtarro.-. 

!'i* n o s s o lit) - n t e m » 

. I n i x- i i ' i i ^ i i i r n iMthr i i n i ' i t 

s i i ) i K i t i i e ; i s i i , s i* . I ' ' r :u» ' 

sc ' <l:i Co- i t ; l E . i i i i i l , q u i - i-sti'i 

i i i i i : lMi- is» i l<> a {»!«>«'•!• «>:- I'CH-

UIM' l lVON rO<-il»OK. 

i nil. I-;.' :I:.I I latllla-ll I ' -

ll, nspoi-io. apceHontatnio 

il,-, s ilo', ;i stai I as polo pl i i los. r i 

i,s morros ni, ), c-e-tado- pe lo oi. 

N'e--a legi; .' O.- plulu' iro:! . q u o t I:t » 
nliuii i ia.i i no iM 1 IUto. são s-il.stitiiidos 
)M-1:H oliveiras e ainoi idoniraa 

i l coni l io io cio go il ã líarc.i d'Al'.-i a" 
.;:;•• ia tarde, ahl nos dc pedi moa, eu 
o ( iuei ia J u nque i r o , o eniqi lauto est,«, 
r.ic,, ;,,u!o do i lnl ir i l l l ios, si-guia i.illlo 
.In ua quint , i , en t rava eu no re-.tau-

11,llt ti:i ostaçii".— m u 
nu i t hespanl io l . o n d o 
me serviram île jantai-. 

I IJ.ÎI ÏH IL'L 

C. M. 

Caf. lialdeadtj 
Na l'a .il ist II . 
Na : ' o r o e a l n i ; 
N o C I U I I O Li i iq-' 

No lira.' . . 
No l 'nrv . . 

l 'otal. 

1- .71 

•JJ : l l 

r J 1 . . . . 
lit (â-

[ Î 5 T E S Î 8 C Î 5 

modesto restau-

j)or très pesetas 

O ueputnd«> r 
hoje lia ( ' amara 
mais um bata lha 

S i 

um 

) d. 

R I O , :5 > 

Croire justif icou 

projecto croando i 

1" * olicitt. 

O Senado re oi véu 
sua acta um v» to do 
c iment > do V i r ia to «1 

)iojo lançar em 
pesar pelo falle-

? Medeiros. 

F â ^ e s s f? Sâ I a Î9EÊ 
C i » 

:i « le :»•--

PBSi'EM o v i m i " vt.vni ut v f i îQNÎGft 

uelo a h a n a f de 

Fo ram inc inorados hon tom uo 

mator io do JJesiiiie» tór io Contrai 

ratos. 

cre-

Sil 1 

O sr. An t on i o .losó Abranches , admi-
nistrador do Desinfecto r io Contra i , 
remetteu hon tem ao I n s t i t u t o I lacter io-
logico, a l im do serem submet t i dos o 
exame, ratos a f a n u ado s lias ruas de 
H. Caetano, Ceinolhe irO Fur tado , 
Aymoriís, Anhaya o Gua rany . O resul 
tudo tio exume foi negat ivo 

T U E A r t í O S A N i"ANNA 

Fo i b oa ii coi icnrroi ic ia ao esjiocta-

cnlo do l ionteni, .1 •nh-rna do IUlho 
IH«.. Todos os a l t i s t as qno nel le toma-

ram parto foram m u i t o app taud idos . 

— I fojo representa ao o d rama < on 'c 
dr M ii/e <%r',*to, t ã o apreciado pelo 

pub l i c a . 

1 ' O L Y T R E IMA 

Conformo no t i c i ámos , reahsa-so liojo 
neste theatro o espoctaeulo ora boaoti 
cio ila desditosa ara. Elv ira Mart ins , 
orgai i isado pelo nosso estimável collc 
ga A Olm/icrio, sr. Hen r i q ue l .opes 

O g r upo scenico d o Grém io D r ama 
tico G i l Vioonto representará, a lém do 
umo espir i tuosa comed ia , o bel lo d i a 
ma Diana dc Mones, q u e por nqnelles 
d is t inctoa amadores j á foi representa 
do no mesmo thea t ro com geral agrado. 

D o proverbia l esp i r i to ph i l an throp ico 

(1 sr. Mar i a l .accrda foi nomeado di 

I roetúr de óticas o v iação da 1'rofeitnra. 
— 

Foram hojo rogisir.tdos cinco casoa 

novo- .lo poste bubôn ica , dos quites 

ti IH fatal. 

O elief" do pol ic ia desta cap i ta l , de 

accôrdo com o cominandan to da bri-

gada jiolioial, reformou todo o policia-

mento da c idade. 

Deram «o hon tem 4 ób i tos no hofipi-

tal Pau la Cand i d o . 

S A N T O S , :ifl 

l íe i id imentoa fiscaes : 

A Al fandega rendeu hoje 69;4428P85, 
a l íecobedor ia , 21:^141100. 

Mov imen to do porto : 

En t ra ram ho je os sognintes vapores: 
nac iona l Alcrmidrta, proconto de Pio» 
í ianopol ie , com vários genems , a I t . 
M Gu imarães : a l lemão Símpiz. w n 

H A r r r i A Q O :!0 
I DiSitpp-.r o"i: ini da so--.,-ão t ichn ica 
. d o l-Ma.Io M. ior do F. .crcito v a r i i » pa-
ió i s - iori• a p. 0 , 0 1 I . t s uiol . i i isações 
do cv.eri i t , p i . m de foit i t icação tias 
eosius o pod ias litloi-' qihioas roforou-

. te a noto do Mitii-.u-.io da Guer ra . 

í ui preso o cornm.in l nto 1 lores. 

I . i i .z M :.;no d i -Silva, preso em 
I»..11 -Al i '!' . Miu.1-, a roqu is ição do 
dr ji'i.: d- I>i:-"ito de I tapira , chegou 
lietifi.in li esta capital o foi recolhido 
no Nadrcz pur o-doM i l dr . r e d r o 
Arbues. L'.'1 tleleg.ido, achando-so 
diqtosi ão .lo lr. chefe do pol ic ia . 

--.-.iz - — 
«) tlir. et-" do núcleo colonia l de 

Fariifiicra-a-bii foi auctori-ado a tlos-
ponder, i luranto o corrente exercioio: a 
quant ia do " ÓL' com a med i ção de , 
torra-: do com t, auxi l ies o 
adoan tamen to . a colonos o de 1.210$ 
com o expodiento dsquc l lo núc leo. 

A tíniH-rintondencia tia- OI ras Pu-
blicas vai uiaiidni ' um engenhe iro a 
l í ibe i rão 1'ri to ].iira, tit uccõrdo c j m 
a Carnai .Municipal local, escolltor o 
terreno nocossario á edilicio ão do u m a 
cadeia pub l ica , do archi toctura o pro-
porções corrosponilontos, q u an t o pos-
sivoi, ã impor t ânc i a dnquol ln cidade. 

Foram solicitados da .Secretaria da 
Fazenda os seguintes pngamentos: do 
202—bi—0 lli3 , a A. Fior i tn & C.; do 
240—2—0 lba.. n Josó An tones dos 
Santos & C . do 91Ç6T5, a Ai-mbrust & 
Filho-, de 8.".$.ti'l, aos mesmos, de 210S, 
a J o ão Tavares do Jesus . 

Força pub l i ca . 
Serviço para hoje : 

Super ior do dia. capitão Mar t i n i ano . 

O corpo do caval laria da rá o ofi lcial 
para a j udan te do tli?. e guarda do -
laclo, o 1." bata lhão , a guarn ição e o 
respectivo official; o 2.°, o ofticiol para 
j alacio; o corpo de bombeiros, o ser-
viço do costume; tocará no palaoio a 
1." secção o na parado, a 2», nmannen-
«n de dia. sortronto F e l i u n i u f om io . 

, no:: 

MUTILADO 

- y / L 
muL^Zá 



O C O M E R C I O D E S i O P A U L O - 1 d e j u l h o d » I 9 0 Q 

F e l i c i t a s t e * 

Faz . m anti. • 'm i* 

A ao i ihnntu Maria A I IU . u io l I a . filha 
d , . ar Paulo O r m l i d .o iln Aa rvad» , 
a.lraii.inlrn.l..r d a < .»rraio. do Hiu. 

R . N I " 
A a m . >1 I , i lunat . i i lo Cublro Tli iol-

l lrr . ospo-a (l*i a i . T l i iu i l ier . at.cio ooni 
IUUII>IILIII IO .IH C a m ( i a r r a n i 

A nnl il l .cni oblliiii d«t O l ive i ra Mar 
lit)«, v iuva do ar. Manoe l M i n i m a Mo-
t r i n . 

O ar Frunoi.m» M . França , d i g n o 
gcrento «IN important . ! rami aninuior-
riii l il i ' Oliva i iu A/cvui lo Purio- a C\, 
du I I I " do Janeiro . 

A ine i i i t u l ud i t h , l i l lm do ar Ai lol 
| li Vim K.vdovr, aooiii d » impo r t an t e 
lillllU A TlOUlUlcl .Vi C . 

o sr. It i uto l i a n d o «lo Amara l , f u uo 
c iouar io du l íeperl iç . io * uu t i n l «in l 'o* 
Hi in 

o »1, 1'riiiiciaoo A n t o n i o P e d r o . o 
d i roc lor tin K u | i l W I d o L impe z a Pt ;« 
LI i ra 

— O .l i-tinct . maestro c o m m o n . l u l o r 
flomuH Caril in, mostro d o ciipollu da 
Hi- Ciitl iOilrul, con t ra r i ou casamento 
com a oxma. Bia. d Ca ro l i n a M a r i a n 

Sa L o p e s 

I. 'esumo doa prêmios du loteria da 

capitHI lodernl, extra l l ida honleni : 

rn i Miov he TiiM«MIS A G'Hif 

i i iN i i , i:.NHI, ftHOí», 37« o ;iar»:i. 

•JOiVJ, 55111, «751. 7ti.:8, 74.r>7. lH'i7;!, 

II.711 l Ü O I llial!» o 1 "731.—»US 
225 .71 , |I;M, 7!RW, <107 iOl i t l . 117(10, 
1445.:. I."..W. liitiiil, 21)7, .i!U7, .'.(i71>, 
»2(1.1, : ' . " . ' , 1157«, 1M40.1, I5 '>l i , 15117 o 

IIII'!T:I 100$ 
A ITIif XIM M, ..SB 

lf.fi'1.: o lAMUi 511(18 

1 71111 r iflMIl —1(,<»$ 

I : - .• :"-lU 100S 

NI:Z! NAS 
•..r.l 1 a 1.570 100$ 

i : .•••! .1 I MOO—60S 

1 a ''-IO 30.. 

I.N II NA 

l. r,01 a lil'iUO » i s 

To,low os números tormina . I s cm 4 

t in 

Telo . t r r .n. - -ecol. ido polo naen te 

gcI ill J u l i o Antunes d o A l u i u 

P o s t s R e s t a n t e 

Sr. Ignac io .lo Azevedo Cou t i n ho 

'capital —Que i ra vir ao nosso . hi-i i-

ptor io pa ra negócios do sou interesse. 

Al 1-0» ti* COMI'AMHU« 

Atua o l.a* 
AataruMaa . . . . . . . . 
l i n m .«m .«. "|.< 
AI«.'I faali.ti. 
thäx'iMtaa . 
nah .'anual... 
Hu», h Paab.iii.ia. . 
Karo. rar..1 ..au. «l»ari. 
Mall.. .«arm., .!<• Ilr.ll..« 

^ t1«« i..,.i -ailaai. . . . . 
Hau .l.< h I 
1 upl. "I . . . . . . . , 
MMtiaalaa. 
MnuHiUi UHtaamai; 
Itoityaua 1.1 vlatai. 
l.!»at, rem 1 . . . . 
I.lt'm, I .1" <1.4» 
r iil.ala 
Iiaillala. .1 -I" lila«. 
lit..... li tt. diu. 
A » ...la.1t' .1.. . o.i.p'íl.l.T , 
rr»|t...dli.r . « 

1. 
I l.|:V. 
M l lit.'.ll, il 'I" lila* 
\ inc. . l'a lula. , . . . . . . 

VIENNA« RCAItla.MIAR HONTI'M 
rOI.A O* 111.1 kA 

:l" i<.('*'.* «In CimipAOlilAMniíyan.. a :'!"$ 
ir I -iriit. .I.i I nu... I ..I...., h . * 
:i I. 'in* ilt. Ii l'rt-itlu. Hau - r. <t| . i 
I. «i ,v« .la Companhia l ' ia lula a I . i 

ï'i I.1..R1. Ida... .1 -«41. 
IV 10.'..1H l'.ilip Morvlin:. .'"III ,| 

I I ' aî .i.- .lu Ct»n|.ai.l.|H I ' a u 11 - la, a j i i 
10" Ml. lu I.I. III. H '.'I IS 
III ' Iam, 1.1. m. a 21?» 
:.'' :i'in. 1.1. m. a '.'IL" 
f." Illaili, tie»., a i'lli? 

A IIOUA IUI H UI HA BOI.SA 

Kl'.» 

in« 

C o n v é m l é r c o m m u i t a a t t e n ç ã o 

-t.» 

I I I « 
nr.« 

;, i i s V.I-% 
nit ll'V 

SI-* Ulli« 
- .'» vinil 

— 

_ _ 
t. * 

1 lu* 1.1V 

: 

!•••' -fvúf» «la Companliia Mo^ynn.» 

IMAí.A I><> CO M Ml IH M 

lií jt i lor «lo mo?, pr. huniliiROH V «!'• ('nmp-uí. 

C'A F li' i;.M SANTOS 
0 nioirB.io do ( a fé nUiu li./niom cu'-»o 
(I niertado CKIOVO « «imo «lurant-- 11 ' • " 

pendo iiiluptada para a- \«n«la.- .i I'ääc «le 1 " 
I >01 I" :il«»8 

TEI.nUHAMMVÏ 

Iii», .''-As í».r»r> - 'lancnno, 11 . , ii.u'ai 11 
I ; I ii; »II er« ail o e-ta vol. 

Ax N . J . I'Hnnirlo. II l|Ifl, pnrtun H I,-. 
im r * In, flrni»' 

A .-> '.í> » — H»ncario, 1 ' ; pailictilar 11 
mon •»• llrni«1. 

avlii-, so-A s I 'I' Kanoario. 11 1 ; I « -. parluular. 
II l|H. uierrnilo. firm« 

V ' 1" î*nih ar." I ! I.4Í parti. - .u II l;8. 
mori-ado, «•• 1 »vol. 

A.-- ' .S laruaii-i. II . i | j a i l a t r a r . 11 
mon ailc. linni*. 

NOTA A Prava <'•' roinmiT«' 
srj:iiI,da !» ira» at • .«..minda onicm 

,11 N T A ( O M M K I K I 

m-:S.<ÃÜ in Di 11! s ii 0 I » ;. 

I'iOui«lelite, dr Pi« ioo})io «I • l 'olodo 

IMnlt.'i: >«'cret.:rio. d«-. .1 A. «lo Andra 

do; dopntad«-», .loa«» I 'ftndnl • Mart in* . 

An ton io . l u i i o d:i Concc iyao Jin->to.s «• 

M igue l flostj CJardono. 

Socis i ' ide P c r l y g u m it Bemlitsncia 

tA diroi-toria dont» BooiodaiU 

um.«I.la uoa parant«« o m u i f o » du 

(nil,.fil io socio l ionumunt ' . B i i r í e 

du H i l l » Uiiuii-lio I m I I I m ' i n ' I 

tnisMk 1I0 a i in lsoraar io i|Uo, por ul iun . 

do nioaiuo, dovi aur u s a d a no d i « :> 

I do con . iilo, ils M 1|» bonia da man ln l , j 

1111 ciipplia d o . lu i io H.ioial 

H. 1 '»iilo, 1 do jul l io do l i n o 

( I IM>II«0muU>. 

! : i - 1 A K I U N I U m I ' M " V 

D. lucilia de Azambuja liiiiào 
üern ldo k o d r l m i w Jor.lAo « llllion, 

D ili/ Prado ili Axanil u s o laiiii l l i i , 

H Tl u >1 l iüu l'railo .lo Awiiubujii <• 

* luiiilll». J..a.,111111 l 'riido il" A/iilnlui 

•J» O linni in, Hri i/ i l lo 1 'rudoilc A i unlii i 

J» AIOMiiiilro l ' i u i l o du Azuiiil.ii.iu, lull 

a. nie .10 o l i on i ' . i no ill« An.lr.nlii c 

Hilv.i « fiiiul la, l 'uiil ina l'railo .ir A .iiu-

liujn, Utsulina do A/atui.ii ju J i n d a » e 

Anna 'Uucin , ri" A»..mlinjii o ( l u- .111-

icnUM unrud i ro in 11 toilas im peinons 

i|iiu ttconiiiiiiilinrani un r tlu.. mui 1 m> 

(||. aim -11111I» »CHpusu. i r i i v il m ft. outilla j 

ila o lin l .ui 't l .u du Azniiil.ii.ia J o r d i u , . 1 

r r i n iilaiii os pari titra o amino, put • i 

UHUBliroiii à mirra do 7" ilia, nno IIIHII- 1 

r u n r« ;a i , na ottroju do t-'uifinilo ( ora-

ção DO .1« ti-. roRiin.la-iolia 'J de ju I i i» 
i . . h o iiii.iu hora.- di. m.inltft. I 'or » no I 

ni'io .le I »LU AN o ntrldi idv , denito JII no; I 
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1.0 dia :Í I Io ju . l io , ás s Imra du m. n' ia , 

e |,nr mais 0.-1« a. tu de cariila.le e re | 
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companh ia de I mirap i ranga pa i tau io partamos p. . rque da mor te n. m o graúdo o pu-
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caci.fiiea a na res.,lnçúo. o i i ança e a., lado du encantadora don- tru si Matapuran i . , moll ioi ilo i n fame 
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P m i . c o r do grande o poderoso Tu I mutante mais na miserável cabana de 
pan , v ingança , vingança, v i n g a n ç a ! i um escravo. A cosa qne a l i l i ia do gran 

na a dunzel la , i i i t lommaila de indigna- t rophe .In donzella. se couve: teram em bon i ta liem fe ia , era t.vpo con imum ila 

estatuas, partiu. raça, mas do t ada d. um excellente co-
Pelo andai' desembaraçado e seguro | ração, mi iusaeto o soffrt dor como o 

parecia uma rapnr iga de v in te aiitio-, coração dos verdadeiros mar t j res , qne 
A o c u r a u a , moça como era, não andava | solTrem resignados e som formular uma 
com passo mais t i rmo e seguro, o q n e ; queixa, som soltar um gomido , t oda a 

— Não, n i o , não ' disso Mor ibeca : o s ' d e cacique dev.- b a l i t a r , depois que o lurameute deinonstrnra o grande lior- sorte de sUpplicio, f$ÍKiitví £ u « u « u « B d i Hmlu u,a> vUi-í"jxU»u m u ptio, ú a tuau duc a uLUu m i qui : u oaciqae inspirant a y a l i u f íCwt í tmpu 

( oiupaii l i ja i í i i g . a l i a 

I a . o pul.ii. o ipio, a . onieçar tio 1" < 1 o . 
juiliu, sei ao al ienas auservlçu do pas.-a-1 
geiros, n.ereadorias e teioyrapliu a. es-1 
tiiçèos de Cre. eiiiiua, Guayara e Salle:-1 

Oliveira, nos kilometros la , lo e 40(10 1 
ramal tie Santa liilu tio Paraíso. 

Cttiupiiiut- ao tl,- junho ile lsoo 

J o I. Piaocil! V liEl tit , V- I 

1 Inspector geral 

LOTERIA DE S. PAULO 
(35 ) 

A 

! a l ue • 
i 

lis liiiia luieri.*;. 

í u u t ncu l a para 

( lirmiiiini'lrn Vietorin 

N,. í o r te i oa quo honteni .-o procedeu, 
foi prontiailo o n. Hó. 

O ag"U'o 
F rati EU: i ni. Mi ia ,. 

Bah ia 
São i'onv iilados os bah lano- io iUonte-

nesta capital a comparecerem to d a 'J de 
ju lho, ás 7 horas da noite, no . ditlclo 
ondo funcciona o Inst i tuto I l iFtorPo e 
(Jcographieo do H. P a n o, l a r i o d a S é , n 
2, aflui do trata:-- a de lateresisoa attinen-
tes aoa mesmos. 

S. Paulo :Xtde jui ih j do 19o >. 

A (.omiusfÃg 

E X T I t A( a Ã O 

(i de jullio de IIIOO 

,1 a : d,. "O 

: cr iptor io do Kxterna t " 

• loa... n l i;., onde sor.i 

d i recto! das 11 .la n, 

i tarde. As aulas r. abreni-s 

ju lho p f. 

l - i I!,.:. ,t' 

Agradecimento 

Mo ausentando tl«s«ta capital para a vi-
sinha cidade de t a n t o s , n ao posto dei\«r 

fi uctui 

l ompanl i lu Viação Piiuli-ta 

Assmit l . l .A t.»BAI. "KIU-AIliV 

Lie ordern da d irector ia , de m.v 

voco os s rs. acc ionistas a se rei 

em nssembléa geral ord inár ia m 

! 7 do j u l ho p r ox imo fu turo , i 1 

c u -
ir. m 

.l ia 
bora 

"Oagiadei-er ao ci. iadao the on ie i rn i l » i . . . j , 

loterias deste Es t ada . « «os • ' . n o . 9 " « r ' » ' t * ' " ° d » i m p a r l , 

Ar thur Soares, Bciieilicto l.inia, Nicorne-
lie Bapi iata, u out ias pes.o»i- qne me 
eoadjuvaiMin aos meus natçoiaos parti-
cnlaret. 

, , , • ' "A« '- l M O u i ' i u u SALLBS 

no largo de S. iteiito, n . 12 solirad-
af im de tomarem c.. i .becimei.tn do 1,11-
tanço e contas relat ivas ao ai no da 
I 8 W 

8 . P au l o , J i de j u n t o de PH«'. 

t i BoOAYtrVi J ' NIOK 
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O G O M E M N Q O E t Ü M f ' V S M * d e 1 9 0 0 

I ou t rank a M o i , * » » 

r « C " l 'Ul. l iou I I » ' . » » » • ">• ! — . . z 

U R i u do P i r a iM i , « jmrt i r <1* 1 • «I« " » " ' " r 1 — ^ J i n » — * H f 

lo l l io |.r«>«imo tu lu to , oa «Ton« B i l l i o n , f ,.(, . . , „ 
î , 1» I . S r 2 ten.. . o . . « . . t u t . I i iuvi O « lo« lor , îo*o TJ inmaa .lo Me l l o 
, , I Alve«, J i i i i d a I .» \ntu oominnr 

8 1" I p a r t i r * .lo I l l l ieir&o l ' reto 4 . ' « " • ' ' ' • • t * « • » ' - " • ' 

R. r.-J du In i t ie U checara « ni l larrucAo 

M. r.„V, I lutroi ioaaiouUi il.'.W, ,Un i on » . 

I |>oll> li.;." I M nuiniuK T.'JII, O n * vu vire 

' i- 1 . u n Hallo« O l ive i ra A» H.40 iln 

loltO 

(i t ' I . rtirit ilo Hullo* I » I I* . ira i'm 

t.'JO «lit n .mlti'i «. fhtitfaiu «ou t lua .vn 

vir« ii» 4. l'J, (. 'riwunima U li», Jer t l l i i o 

|iulm ii.nl. KiitronmiUKiuto it.JU, Ha ï r a-

o i o i i ' . ' i e m i Hi I it'ii uo I ' roto ii- T l io 
IHr 

l 'uni) n ;'.-. '-'• 'lo j u n h o tlo 1 'HK). 
! . . -I l ' i liF.m V 111.11 • • t " « »». 

l i '—S in-pector pernl 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

â m i n h S 

Ml,cie inteiro*, 
us termina^"« '« 

t nia iloz» nu tie l u 

numero soi titlos com 

d. ' I » 0 por h t 

I nui centena ilti l . i l l iol i n to i io» , 

com us t o rm i i i â . óes tlo n i n (Kl, t en i i o 

l u l ' I i E M I O S Kuiantiijr.il. por 7õ$. 

Knill loterie loin i ' ' " oenteni is o 

quem Rf lui l . i l i t i i coin uma . apenas jii-

(íii contra 41111. u . ' tendo—e q u o / " ; » r-

m.c» s.u. i n l u i l n uitt polee Urtnit iaçõ®» I 

l l l l l iot i • tu tudus u.. eu-es o lui n;v n-

ci.i 22. un tlo 8. lient«». U—2 

liCHpI'llllIll 

(> nl'ii m> n-figuailo, ict irando-'c teni-

e ar n i ' . i r . p . r a n hi n e pu declara <jUO 

lll'l nil |.| c . l a ç aO I Bill l latl l l ' tlo tü'UB 

lii'go t- a' s i r I ima & Mendes, m * ! » 

J.1 u.M. 

São ] l"iul•. p i soa l n i on to tlo-.p«tlir-

sc i l ' -1 ' ut« ainip.iK, o faz p o r o t ' mein , 

o it r. ' i'iiclo >cua prcFtinioF, nu .-ida. e do 

in n, rU'i du S. Victor 121, Po r t uga l . 

2 A NTONI . • l i m i n i u «SAMPAIO 

T i n t n m e n t o tiaB mo l é s t i a * rto 
couro cn l i o l hu lo , tia b a r b a , clna 
Bobrniieolhft», d a * pos t a i . a i , t ias 
A-L .OPEC1A8 ca lv íc ie ) . po r pro-
OOEBO i n t e i r a m e n t e í nodorno . 

AíTecçOen tln pe l i o e syph i l i s . 

uR . P A U L A UM 
ny i l i e o , com longn p r a t i c a n o s 
l i j ap l t i i o s tia E u r o p a , m e m b r o t ia 
fèüciitiatio tio J l y g i o u e d© F r a u ç a . 

C t i i s u l t o r i o : I ? u a 15 do N o . 
vembro , L8; tio 1 j aa 4. 

He&idenc ia : A l a m e d a Ba r ã o da 
P i r u c i c aba , iO. 

A t t o a . i a t c i i ama t l os a domic i-
lio. 

A l b a n o í r * i f t t o F c n í i e s 

l ' i v r i s l l - « ! . ' • a l l i ' l ' «1<> V l l i B l l f t 

5 ' i i i t i » ! ' . ' i n ! ( . v , i i : i t n r : i l <l;i t r o -

t j t l l ' / f . l t i l . : t l I J I t "» , l ' O l l t ' I ' l l l O tlt» 

V i l l l l IS . ' i l l ( l ' . »| . t t l i| : i l ) , i i l l i o t l r 

• i o ^ . I 4 i i ' t i í t ' i M ' i r a tit* M a r -

I . te 

l 'ayo l a l i a r ao» quo o prosél i ta 

o.lltal virant on i lol la noUoia tive 

• oui q uo por (H i r t ada ( ' ompa i i l ua 

I l a i i l i- ta da VIIM l o i r o « « a 1'lti» 

l ia i '« um foi tl irifi itla a poti^fto d o 

leur .ognint i i LCaiiio, «r. tir ju ta 

tio d i re i to tia I • vitni ooi i i ineieial . 

h i . , n Co iuuan l t i a l ' au l i a ta J e Vias 

l ' o n «as o r luv iaen , com HAIIO nas-

( tu capi ta l , quo , ti.i i . lo feito aos -.iili. 

Hcrlptore» .in« a d , " " * tlo .un i i l t i ' 

ma oiniasiio oonv i t a para roalisa< 

, i am a IL". >.a, 4 « , i».«, <i." e 7.« 

entradas île cap i ta l aconteceu q uo 

i nfio noi id in in i il* plianiailaa n . ..rt, 

aor iouistaa et « « t a n t e s tia l iota jan-
ta, i(ii.i fa/, par te i u l e n i a n l e .la 

p i f lsunic pet ição oiija raapoi"« i l i i ' 

ii,In,1c mon ta à « o m i n » d o il;i iitsi|.. 

Si ntlo 0 enso d o art lit tlo rci;u-

lu lu u t " u 4.11 tie 1HPI, toque i a 

supp l i can ts u v. exo que no d i ^ u o 

manda r lavrar otl i ia l , q u o s. rn pu 

l i l icinlo i le t vi /.os, du ran te uni mer. 

non joriiftOH tlo tniiior o i rcu laçào 

tl. Htn capi ta l , i.otifti an . lo aos uri* 

nu odoH aceiouistiiH para, t leutro 

deste prazo, v i rem ronlisar un aó-

do da ret|Uorente. largo tlo H. l iou 

to. I " . as refer ida* ent radas e ju-

ros tin mora, q u o furem devido? , 

non Icruios tlo art . 57 d o i estutu-

to* da Companh i a , soli ponu de, | 

por sua cuuta o risco, neieni as , 

nevões \elidida • em IcilAt», para os 

lin* de dire i to 1 >. e A. pelo t. « | 

oil lcio. I:. l ï M H. I ' au lo , :!5 d o ' 

nt'oslo de lCl'lt. An t on i o l ' rndo, ! 

presidente da d irector ia . :l'>.'.ava 

Bellatlii . K m cu j a pe t i ç ão dei o I 

despiiclio Bcguil i to A 1*. no .r» " ( 

officio, h im . S I 'anlo, 2 — s - ' i n . 

Alvcs. oui \irtudo tlo q ue l " i 

a i s im t l is tr i l iuula . A " .r>" o t l i c u , 

S. Pau lo , i f do agoslu do lK ' i ; i 

A. AraiiiO. 

í ; c ~ à* 5 
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P O R M Û T Ï 7 0 8 D E 

iMiidaiic» ü * f i r e u a 

Miiiliuicft (U k nc^oHo 
e d « p r o p r i e t á r i o 

Da ant iga « usa quo o r i s l o ha 12 auucs na rua 
da Bôa-Vista , canto da ladeira <lo Por to Gorai 

Vendem-se com grandes V a l i m e n t o s : 
L a m p i õ e s d e i o d a s a s q u a l i d a d e s , f e i t i o s e f a b r i -

c a n t e s . L u s t r o s d e c r y a t a l 

L u s t r e s i m i t a n d o b r o n z e S u s p e n s õ e s c c m 

l a m p i õ e s , ü n d i s s i m a v a r i e d a d e 

L a m p i ò e * b e l g a s I 

î o u ç a , f e r r o i s m a l t a d o , f i l t r o s p a r a a q u a 

G r a n d e v a r i e d a d e d e m a c h i n a s p a r a m a n t e i ( ] < i , c r . r 

n e , b a t e r o v o s , p ã o d e l o t e t c . e t c 

B A L C Ã O 

Vei'd«-.e um lia cito uiu l 'u hum 

li.ini pedra iiiarniuro. p rep i i » pai 

tOiet|oini, eafti ou luja do un/ociu 

l 'un l ' lrat ini i ica, 17, IK—il 

m 

I I 

m® Ci 

w 
m 

sJ 

n> 

p œ o o 

. ^ B S 2 w 2 ® ® 
- X 3 r-1- O -» _ ° « 

C J 
H = ; 

a m T- . 

B -- ? = 4 

o ï- £.'2 

'y. 
O 

P a r a Ion l ia o c a r v ã o 

F o g a r e i r o s d e l i i d a s a s q u a l i d & à ' S e i e i t i a s 

C A l ' A t i l O S 

Cii|>«»-. « .mII i 'om « I f t i t l r o e c r y s l n l 

1 11110:1 <lo f n i i - n e o «-ni s e r v i e t i K ils- I I IPSH. S e r v i ç o * ili- I n v a l i i r i n . 

C . l i i o i u ' i i s p u n i c l u i <• i . n f a - ( h n p i i l i u s i i n i i N ) 

c, finalmpntc, multoa ou t i o s a i t uoH d.uta mu i t o conhut i i !» ca a, que liqu da o teu 
Claude 

G t o c . ^ c l o m e r c a d o r i a s 

' r a i i d e s > a i i l ; i ^ e i i s n a s \t' i idas p o r a t a c a d o 

A B R E U T E I X E I R A & { 

I ' m l i q i r i J n ^ a s 

5 0 , M B ^ ü - f i S T Ä — i 

V (Ii 

m m 

d i : 

«I-

Sa' ,1" 
il M.t 

f «>:i1«*^. 

I ' .u t i iga l 

l . u i / l !o i lm, ' i 

L' S . LlOJ 'üt i l i 

..her tie ..na 

re .le Cnrvuüu 

ht; d " anu i 

l lo , I i i-

? n s ^ 

igva M 
o 

i j ç B e z a -

iiii«. r<.rlML-t:o/ 

ill -lu 

V-: i i 

( D O J U O . 

C)s :ü»a:\o u. e i . n . u l o , p:-t»p: j 

rio», den G estai oi«-» , nifiito, p u h 

;».im ao ro i> i t aw l , ui). i .o o 

E i.t'lo, OM'1« .11 11t.'in i i n • i 

I I I V i . o . ' . a , FJUC u c a a m d o .IT I 

nor.t'i capita1 , m a do »S Bo 

n. .M ' uina d» ia ivo do !.' . r i 

, mi! p orio f.ii'l«' po--'.;<'"; 

j .mioB! i ilB (i.' loii'f i 01 ti III » I. f . . 

«Mä i (!'• -Ivni. o i iii!j.-ni ; 

;i .-»a I l.a!>i : I a 1 o | ir » ; uiiar r.a-d •! 

- - o n !.' r o t a M lio IA • 

C "IIATLOP, C A ' \TI''IIIL" U 1 1 Ù 0 FT . 

„ rahalho ft]-, li'ii Mirtiiiif.i. 'i r . ! .' a»jui, 

. ir.ii.- im Mtiiiont"' t oiri-1 io. 

S. I 'aul \ '..'I ' O • ur.li • ti- l'JUO. 

1/ít'v ' .'• S.I-Í08 
', ."/ ' c dom. 

a (In/ia 1I0 medi-
ra R i o i i l o s h«niw)|iii-
lliiros, sorlidus, ií 

esrolha do rompra-
ílnr, 0111 v i d r t i s de t T y s t n l 

brau.-o 011 am'»ar. Pliariiiii-
c i a liomeo|ia1 i r a d«' 

F . O a t r a ' 

I t l l l l t i o I t O M I i r l o , ' I — A 

o e l S a r t í n i 

Proriini á Esla;ao 

A i n e i o , o r t l e m , f i r s -

. ; o s m o d i c o s , c o m m o 

p a r a f a m í l i a s r 

v i / j a n t e s . 

I t a p i r a , , 

C a s a de t!o:is lances 
V, udu- e a da r 11 .V na lo - l i 1 

a 1 11. r» 'IV d 1 -1' li Al.im l i IS t 

P Grande Reconstituiria 
O s p r i n c i p a i s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o i l a m a n i a l y n » 

i d o <l<; S c o t t d e o í a o d e f í g a d o t'-5 b a c a l h a u c o m h y p o p h o 

l » l » i i u , <Jc r ^ l c B o c u c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r r x c v l i e n c i 

• r . Pedro liMorn de Moraes. 

Capilut l'cjcrsl, il iaiil . 

Certifico quo (rodo em t » k » ' o d'".do nn» 
te up 1 a K m i d U o d» 60.11 cm nunlia diuW 
«btive e i t ü l e , le i t t n u l U '.s, pelo que « t 
«Hivt n r i d odo i p i u 4 ura »< • ,v>Utaiato de | 
r u n a nrtlcin quo canaid. !', r 1,110» »1 
d c l ibado tia l iS'ulh»u I 'll' o •, t< nd 1 lamb» 
a vantaimra de aku nvr t . :.. II. » t>Uu* uatott 
KV* ItiUAM. 

D». P r imo I t i i m a n r.n MOXAU, 
Mtkll, O tia JuRUt.lr Uri, > I » I ! I I kloila jsasi 

A E m u l s S o d e S c o t t r c b u s t c c c 

d . 1 s a u d e a o s d c l > c i s c e n f e r m o 

p e l a s i m p l e s r a z . l o d e q u e c o i r 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o uu-

g u o c t o n i c o p a r a o c r e b r o , n e 

v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o c 

f í g a d o d e b a c a i l t a i i e 0 3 h y g n 

p h o s p h i t o s « i . l o t ê m r i v a l . «. 

Emulsão de Scott 
o s v i r t n H c s d es te- , do i .* ; c o m p o n c i i l e s c ^ t á o n o t a v c l m e n l 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o i í i n t ' . s p e n s a v - l p a r a comb- 1 

( t e r o s c a s o s d e e s . r o p h u l a s , p a r a 0 3 c o n v a l e m e n t e s , p a r a i 

c r e a n ç a s r a c h i t i c a s r, p a r a o s q u e s o f f r e m d e q u a l q u e r e n f a 

t n i d a i í e d e b i l i t a n t e c o m o P n t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i 1 

C o n s t i p a ç õ e s , ' f o r , s e C h r o n i c a e o u t r a s . E d e c h e i r o 

B a b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p r l o p e l o s y i t e o u 

Aveudu ( m todos aa 1'lis uiuritm, E*ija. « a i-^tlnm. Tio.'osMa iuuiav""* 

' S c o t t & B o w n c . C h í m l c o p , N e w Y o r k j 

i J ^ S m à . ÏMjfo&J .;. -Mir • 1 
f P t f m ^ ? <1 

.1.-.sta 
I C O A Í J I l E O l í E HABVE^i 

d:, i.! :ui' de 

• III., li ; i "i-a 

i i . l ires-es so-

I1 o do I''' d 

i l'I. Al.M 11 

cmta.-io 

B ^ ü ' i e k : . e d e 3 3 a : i d o $ 

•- i >.ra u 

PcrtL e?q de 0ef:e! :s?psi i 

O nio'lior tniiico de uno os srs, 111-• i.. 0 
podem lanhar 11.,1o. quando <1 inter :r 

• li tirado, 6 a .I .;»« In-i lea •'< t i n i n a J o . 
i\. Mn ilic.iuicri'o i l i a i i i ie/,1 ti 1- eiu|iiilu de M:a maii i j .ulaeà'i ij 
'aeliior ua in i in tl" i-'ia i i . a-ia. 0 I'alii'iibino, aunilo • 11 chronicn, 
< urn io t|iiaf i o exclua, um n o pcl.i AIM \ i\';i.i:z.\. A nnemi.i, 
rh !t. ri'f-e e a 1 obi1:il:u'" u' rai, .-tirlo n 1-1,tec iangi i ine. i r com promut' 
I . ia . ã i i u r.u i a.- i or 1^1. mej ican ien ln , ca/iu \ii:iiiic i ã o mui r r i t 
iil.ec.t.. s »••• no.- en> B raxes dc (". i .vi o.-cei ç i c • i.soicsti.is in 
r misa 

Î
^ N-. il'.pp CI|]||[I0I0 pelo, j i ! 1 ; 11 ' ! :. i il 11 ' 111 ï I ' . s i II,' a -

tííiyfc.na — S A U O .V '.'.— :. 11111 . I C H , . I pectl.co (011 
t ia n a 'lu .1 e a In OM lute »3-u m r , . . . . it tu f t m . d».- as i. ' iilvtl.a 
iii'i-croiita os s jn iptoi i ias . 'u.^uji ie e uiiil' t. 0 coix. i .-a i : ' • 
I crtti.i jit.', ('Xucorl.a! d' -. o 11 a a 11 i r, c all1 's 11 • ' use- aluindau-

..iln,* ii '.'it.ult". a I ' a tie .0111" 'a l ia .1 i|jii le, drti u 
pu'm'e.-, m i d ' » dir.'vicitte II p. itu ' t> . Tudo ile^ .j paicce no ti'i'cci.o 
IraM 0 Oh' dealit". 

T.VNNI'"U, pliti-pliiilatlo. f l-eci in-id". riti P.\HA- E L 1 
. -i i n .u l u i . -.1 \ 1.1 ; u > < < /-' <1 i 

'oa ' dy. I'cji:r ijo 1!t vom l . i / 'TU- i i oiistanr. 
;;i'u i flic iz, i, i u .' t. iodo tom por acy.V» ilot.r-

|.s e ti.ilo- l o i " ' .1 r e, [iLu'ica I atliO3e1.i1 

„ t i T m . . „ c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , " m o l é s t i a s d o s 

pvlut" p . i-'ir-'i'i a 1 "ia-lu . i> tamiico ó 11 

•10 ni" tU'. l'-'lll|«i 1" 011,-a a IICÇ.IO, niay.il t» _ J , , - , , ^ . - « m u m i n e i n-A-vSí-rs « t 
nas e crofulav. < ' coelfic eu'c .lu pl . v pho r . d- . r ani . ••. e..po.,to m. C ï l ' a q a S Z a Ö O f e O l ^ a d l i i g f O m t a O S . 

• •ii « i|i.eiitc, ' o n . . 0 i" -, «jUi.fi M ni|" .* e-i,t ha i 0 e portanto E s l e e s p e c i f i c o l i i z n c u r a p o s i t i v a 0111 t o . l o i m .M* M» 

tti i i ia-.o iiupr.'.i'iiHiiV'! o .-«u . o j fir t 1 1 1 e.r- s. A ul.,ceriu.i •• qp.i 1 d e n i o ^ o s q u e r d o v e l h o s , d á fon, ' . ' 0 v i t a l i da- l ) u o i 

'•'•> :'1»"l't>»'<1'-' r ° -J " ' ' i'01' • V " " • . , , c i c n i i B c e n i t a e s , i t -v i no r a t o d o o fiyetaina nervos-», c h a t u i 
fi F»««»*»». « n /-,' . ' . nreiKiraila nein« ti'i ir- , . , 1 

A g u a B r â S l l ï e r f a — t u a . . . . . « « « « d a n a d o < • - . ' « . . - > ^ « « - ' ' l f v a o d a » n a g u e p a r a « w p a r t o i g e n i t a l , 

1. a..- i-, i »'tintrv " ci.i'.f • , i i m • r?. a n ne la 1 ro iiiziiias ne oa r c n e t i i o q u o l o s t a b e l e c e a s a u d o a ' I i i f o r c a 

forpii-ciilonüc l .avcmii . 0 I ; p 1 dixoi.-

' \;riii' I 'm ileira an'i-i • i oili-

de qu in Ha e TI _ 0 te, 

\ u . t rai, atoi 
I S 

m 

li . t iaovòef ás seiriinda e quintal, feira», ua Capi ta l 
1'uileial. seli a lltca 1 ÍIVÍJ do governo fet'aral. 

Q U f i O ! e s e m p r e 

1 5 h ^ r i a O . D . 

o u a o ! o u r t o 1 

/'i / frtinro 

LMractão . Inianl à, scuuiiila-lcirit 

1> l o l o i i n 't — ! n i | > i i r l i i n t n p l i i m i 

3 S M M M W m m — i s i f e g r a s s 

l' i i "."io r U l.illii te inteiro cm I;QÍIIIO, 

U l i . M'i. V . t i l 1ST t- IT 1 HA, •"' Hl i1 t.IIO 

i l ' 

tlo li»'). 

I Kir 

1 . OTl' .KIA •• I' 

L O . O Q 0 3 O O O 

T'ai r- is n Iii1 "te inteir-, ' m «pi ni de l'.O réis. 

h M l a t ç à o cm '.< dc jalho. lis I ![J da larde 

'. 'hamaiaon a a "en., ao d ' pul i ic • ptra esta pr.p ila-

c ii iraiilitlii • 'olerias. 

lîr niet'em- • l'i hete a s sr5 ni'en'o- d . interior, dan-

e v.iiitnji a . . ' i i i s i - ' o i us | cd ti a u| eri'.Tea a OSOiJ'J, 

OS A G E N T E S C I E R A E S 

Lniz Antunes k A i reu & Comp. 
» U A D I R E I T A , 4 Î - A 

(il) ions io , b d ] S. Paul 

f a d e -VÍRfío 
'l U'.loii o-, 1.1 u: U t'lOlli" 
tic. ir i t . l i iani nto, i: 
minai u plinL'tu iit S" p 
ta t o 11 o j rt'li ndo 1,11e a 
fi a', ui /ii pulmo; nr. 0 n 
litl : i l l ' " i.e 61*10 cul d 
correct i X u de pr im, ira 

O g r a n d © r e m e d i a i n g l e z 

C X J * I . ' ' Í ^ I K T F A . I J . L I V E I I A 
í,j i.'ii e lailit ii nieiiie todos OH caso.i iie 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , í : u p c t o n e i s , 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s o ^ i a a o y n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c l j . a ç ã o d o s 
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;,i.-, u t ' 1 .a , I'lii' iLca e i. i .dcía-, da rua de s. Bento para 
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ci, to 

:ant" . n 
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: ( l . f l l K l i ; 
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i io tori a l.-pe-

lo'fitclil. foraiu 
Ol l i " Ch i i- t i ano 

B S , H Ü M F M E E Y S 

IJeVto'll'l 

dem t i " 

j O Ur 

III " .pi 
expedida 

i l l u ie 

. p. r t i t 

a st'K'iiult 

s.-ci ctai .a 

poi tari i 

• em i a i cxtcns X a , i : ' 

li.iO I 1' IX ,t!0 .c. '-

lliclcslias tl.. peite 
, il6i du peno 

a lie 

ni iu 

uu 

I X I HI 
: .io 

'lil'i 

d , I 
rança, rxt. uln IN 
VP.mini*1 no-, «-r«. J.i 
do Mo. lr I' ru.t tie S. .h,-. 7."», a 
Borto priiiitlo. o ->epiiii(l" jnemi », 'J OOfi^ • 
foi remai 1 i d " j't-la a ^ m u i a geral au sr. , 
Manoe l (.'.inlift neg' iciai i fe 11a C idade 
do ( anipoa, I'.-tado tin i i ío o terceiro I 
premio , l . ^ ' ius ao ar. JSeraíim .Vng'i^to ; 

Cardoso, rua «In 1'ruguavaim 
rjuarto p rem io f«>i v e n d i d " n a 1 

ci ' lado do Saiit'»s, polo -r .Tos»'* A lves ; 
Toixoira .Juni-r, T'Lalet Centra l 

Os outn»fl »)J» mi<»8 meriore- leram 
vond idos na -api ta i de S t o I ' au lo e 
( ampina-. 

Inf luenza ou in ippe 

ijnferni idade «|ii».: a Herta o.s oi k » " « ''03 
piratoriof. cujas manifestações tífio: dor 
PO prifo, J'àtrt% ],roíit*mã", d'i/}i<\ddade de 
respirar, fos8>, etc Para radical tratamen-
to deve-*-'©, de preferencia, uaar do Xu-
ropc Anti-catarrhal de Cardw, do phar-
niac«'utico Granado, niedicaçüo de efílcaz 
acção nas moléstias broiicho-pulmonares, 
na dose de três cdhe ies por dia. 

r . cncontrad' j nua principae« dragarias 

úti tí» I ' l l ulo» W ) 

rvimi. não ia/. p: 
dioC'se, a t i tu la <le o m. de 
(•rdonacão ou de in ardi nação, 
vnnl io -cienti l icai - lhe '(lie IJ«í»i 
d.i la ca.S - • a v r\mu. uh tuciild.i 
d e t j i i o lhe íoram concedida p f 
las I roviMt'ic-B do ete do outnl>ro 
tlo a m i " p rox i n i " p a r ido para 
celebrai pregai e con lea ̂ ar n » 
terr i tór io dc^-te bispa«!«». 

A s s i m , po i s , al»^ l«'i) lia- -o 
rvmíi «i" OX'.M « i c i " das t'uculda«!ea 
que lho liavi im — i«1 •» conccdidas. 
r.sta portaria -cr,i jmbl ica . la 
estação da missa conventua l 
}>ela imprensa I »eus ^ ua rd 
rvmn,, c n e g o 
» i lva . 

U lmo e ivi i io ar. conego An-
tonio Mur i Iue« Henr iques , Aj.pa-
r«'ci<la do Nor te O exuio. e n u i n . 
er go\ ernad«»r do b i spado ordena 
a todos O" i vmos. ara. vigários, 
desta tlioceae «pie a p ub l i q uem á 
estação da mis^a conventua l de 
um di« (estivo e a façam ropro-
duz i r na imprensa local, atim do 
que cbeffue a«» conhec imen to de 
todoa. 

Secretar ia do Biwpado «lo Ö. 
I 'aulo , 2f> d«? j u n h o de 19ÍK». < o-

l-íí J*«»!| M-::«, 

\ « ;ei ida.-. 
•r\Mjic.:^, « íiiji.-

.a pa, b"lbiuliu-

.Manoel N i cen teda 

Hl MIMIHI-.^ S tem u.-ad 
icn:.a unno. <!'•- r«- ::as parfi-'uia;« s. 
iiicnK1 «-m ati t a • (•:•! ca o • nnli: r"F. «-hrorii 
N. . ; i I , c i . Cura io- e < Jiroul« a 

l'ia'pie/.a o dci il idad", - mniHjrre inicii 
fr.:qi'e/a puimonar. 

N, <.1' iih'XI., ea|t«ial ( urn irM|»çù 
• eh.-, r .«•uma. « nij»" as, aai i .at . fi«rj o 
ou h«'iOe .nho- n«» ro t. , n if I.I . nn^le- tia - «la pelle. 

N. l ) l / I íN( )\'B, « : p<.'«'iai ( atarrl io na al ehronico, pol> po, '•«»ïrime -
lo i i o!'ii.-«« e ineMii" o 'en-i•o (io ui ; a« t umulação de nincu.t n 
liai i/. oii ^.t ! i^aii ,i 

N. VINTK >1. I e. p« ria! —Molést ia* riu«. Do'-'enoi ai,,rto «• mal de 
l í r i . h t doa íii;.-. p c l i a e • alculos renai'î-, próstata di latada, catairiio 
tia hexi'ja. 

N. TI I1NTA, c--p« e ai Doenças da bexiga <• nretlira. l"re«iu«-nte de. ejo 
ne ourinar com ar.lenc a, ou ourinar doi ido, incapacidudo de retei i 
our na pela noite ou de «lia, dehiiidade our inar ia hronica, ( Oiutitu 
i ionai • de enleninditd«'. 

N. T K ' N T A I. TKKs, o-pe< ial— Tara epilepsia. Detniaio- «• canção ãe 
11 6. \ i 'o. • oiivuÍM*»es, mo«,•«'»e.s in\oluntanas et«'. 

v ! N . TKIN IA li 6K IS , e>pe« ial Doenças dos ossos. G landu las (li laíadas, 
inf!anim,ida> ou suppurantes. <oninienîoa dos ouvido: . erup.-Oet ai;-
t,^at>, n'âos ra« liadis, suor otlensivo. 

B O T I C A S C A S E I R A S 

i — p e c i l i t i o s t l o t i r . 11 i i IC I l i i ' 4-v 

N. 1—Com ar, vidros de 3 oitavas, ca ix inha de noirueiía, euntimil" '»ó 

eupe-itlcos nunierados e o Mentol' l lonei" p i th i co tie l lu iup i í i jy-

N com 2 i vidrou, ca ix inha r im pios de madeira. 

K j — c o m ^ vidros pequenos e manual . 
Atll NTI - r I.FPOMlTAIllos Oi RAKS 

J ^ A . B A X - S E ! & O . 

\ t n.i 
•8, ( n ; ii ,o. 

1 1 ' A 

o v > ' 

II. I.itit. . I v i l / . I K I 1 'OYO 

I i i I. ' a, • as j .l.ai nniei i , , ti 'I ruf; 

' '|'Î I 'I itill ins 

t J i a S ' i î e â fît C o j n y . 

!••.: I A . T I . M : « I I M IA si':, J 

/ y y &* </* 

« 111. H. 

> 

D £ 2 

i w t r s i i í t l a j a ^ S 

E i s c s p r u í í ^ i í i c ç i o s P í m e t l i o s e s p c n i f i c a s d o 

« P í c w í » K S c d i c o , í8ci S o u d e s S o a i ' a s , e 

a s p r i i t C i p s Ë S m o l é s t i a s q u e o u v a r u : 

l 'el ir l l lnn, r . I, cura febres t resfriados; n. febres de mau caracter, u î 
it 11 l'ii verniinOHiir. 

» 1 Ttvsliiii, n. 1, cura irritai,""es nervosas; u. 2, desmaios, hypocondrie; 

n..", loucura, ehoréa. 
Ep ldemi lna , n, 1, cura errnrlatina, tarninjio; n. 2, eryaipoiai, oz.ijjra, 

n. i'., nascido», HuppuraçfieB. 
Resplrlmi, n. 1, cura lironcliite, pneumonia; u. J , asthma, eoi|uoluoltj; 

n. ", defluxo, pa'pitaçfias. 
t d l i l i u u lilna, n. l . e u r a tlyspupsia, azia, dOros; il. ?, desarranjo da iMÍU» 

maiio; n. H, \omito8, cliolcrina. 
Inlt 'Minlna, n . 1, eur» dlarrh. as e co leas; n. -, diarrlica portin ia ; n. 1 

l'tUfio de ventre, lieniiim. 
l ' r lnnr inu , n. 1, cura urinas dolorosas-, u. 2, ur nas i i i i j , impotoaoia; 

n. d, urinas caiarrliosas, 
l l t ' i l i l n a , n. 1, cura regras eseatsas ; n. 2, loueorrlic.i, abortos; IL 

regras nbnndaiitos. 
Dor ld lmi , n. 1, cura dòres porcongofitao; u. a, auvraiaias, cu l i c i i , u. I, 

ileie rheumaticaf. 

iB i l ummina , n. l . eu ra inl lanimaçao de olliosa ouvidos; n. "J, indainrai-

ei es agudas em (icral ; u 3, intlanimaçOiH du mau caracter. 
Vrpurldinit , n. 1, cura ulcerações, syphilis; u. 2, erupçOes cl iromcai , a.J, 

ulceras Ustulo: as. 

Fortllit'ina, n. 1, cura fraqueza, hydropisia; n. 2, escrophulas, rachuisiu»; 
n. 3, moléstias debilitantes. 
Consultar o NOVO MHlJ ICO, de Souza Soaroe, que se envia, gratis 

e ü\re de perte, a queiu o pedir au auctor J . Álvara* do Suuna Boarca, 
Bio tlc Janeiro— Pariz—tínenut-Ayres 

P A U L O RA RU E L & C., P . V a z de A l m e i d a . J A m a r a a actl&m Tcgttiisados peiaiite a Dka c t o i i u üura i du baúdõ Publica dti UM 
t m i 'B lo t as ' ü i o Ciriinde dó Bui), Os »eus remédios uspeeiticoa, q u e u 

i . . . . i — , : ,_...!., ,'„n..l .t.. U.A.I.. O.. 1.1 í. > » d., I.' r » E M H 
te & C. , S i l v e i r a & <_'., M o u r i e r I t C . L , do Q u e i r o z óc C e i t j i Veuil»Iu-s« nesiã t apita!, ein casa du 

o n , todas as bons p h a r m a c i e drogarias. ,K.3| ' ^ ^ j ^ , ^ J ^ nego Julw Maren,„lo At Amujo c. eni tortas as boas pmrmae i as e aromarias. . 

Sihv, secretario do bis nado i l i m C a t n p . a i t s — , \ a < l c r s o n , S « t t » - 5 l i u u r vV 

MANTEIGA P U R A D'ISIGNY 
« 

t . ".* ' . .MSI 

111 V A I . o r . M l S ( Kit a:. ..O 

P n O D U C Q i Ã O D I A R I f i - 4 0 . 0 0 0 K i L O G R A . M W A S 

G r a ú d o p r e m i o n a Expos i ç ã o de P a r i í , 1889 

- f l ß A C ' j mv,W>*klh\MM,NATUfíALetllir.DICIflAU. 
if m u m i%ect:tHUo p^-.t.^ Uetni.üa ao »WC/JC/O n : 

i o p-us-m.1-i At'io : H O G G , 2, Rao Cufiiigiioiie. Pnria, L im ildas , 

„s-.-'.V^0 . i l ' 1 , , 0-.5' 

1 . 

\c 

iut f 

1 . -r i c ' , Î 
i v- V " o " ' ; , « » . 

.yj I .'r . B I L S I U T L . ' - TO. U ' " ' ,'< i:M tis fídÚH PluüÇA) I 

rí — c do E K O G 4 3 do ESTADO DE ii. PAULO. 

0? I \V. 

ri 

Soffimissios e coasígnaç-533 

b o i r a c h a , f u m o , m i l h o R e c e b e m r a f é , 

XI ' I O D O !•; U Ü A f . Q U E U i t E N E I t O D O P A I Z 

< 0 \ ! \ H i M i l u t o 

sa sa 
AI \ \ I 

:0S—II . .-. I IO I .cone 
I ;.u eel o- e I . e 

l ' o n , ira 

•!' nie m, d 

• o r s i « 

• i l—S. P A U L « 

iii.n o l ia ivú . , IV 
at vail o Junior . 

aies do 

." — I 

rnorn i t n mi l ni: 

d a n c e i S a l g s d : - S e i ç a 
3 . P A U L O — 6 4 , R u a c i o G a s o m e t r o — ( 3 R A Z ) 

0 proprietário desta I oni montaila fabré a r roiamcnila aos seu» 
amiiíi h c liotiuezes o popular caiirailuvel fumo em (lai o t e s—CAPOKAt 
I 'I I.li I O s O , e mais os requintes: « iirarros Klectilres. Kstcs i igarroi", 
além dco í l c i e te rcm vanta^ ins em prémios poi meio dc cariees que 
fc acham dentro das earteirinliss ainda nellos sâo empregados os inoi 
Iliores e mais escolhidos fumos. 

C IQAKl íOH PAI L I STAS de (apei de alcavuz. Estos cigarros sSti 
f. iios eapiichuramcnte e uom o cmpreiro dos fumes melhores o maia' 
escolhidos paia esse l ini .eom o impei do alcaçuz, ,justaniento o que ou 
torna essencialmente hygicn.ccs e peitoraee; nl>m disso süo os ipio 
ofToreiein as n ia iures 'vantagens na- dislrlhuiçOesde premio», senrV 
tguaes ate linjo, ilaiulo 12 fp, ao consumidor o 2 . ao re.ondedor. | 

1 umes em folhas— leni um sortimento completo o do \ariadaa 
man as, A da nova colheita, de mudo que pode oflerecor ao ire^uuiv 
escolha A sua inteira \ontado. 

1'umos em cordas—Variado .sortimento deste artigo, do todas aa 

marcas e qualidades, im lusivó o Ooyano soperior e mais outros arti-

gos concernentes a este ramo de negocio, em tudo se garanto náo só a 

modicidade da preços couto lambem o maxiuii) aparfuyui j i ie í i to u ca? 

pr i " l i " de suns fanrieaçfies 

S. Paulo, 12 de jun iw d« ISKiO. 

1j 
\ 
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REGULADOR 

DA M A D R E 

B E I R A O 
Jlpprnvndo pela i l lma . Inspeeforia de Hygiene do Rio dc Janeiro 

O nri.t i A D I h m M A P K E nnm'o ( um pcdcroao llonito antispMr.iodleo o eedativi, pari vl "orar r 

Ifton ^ fcrtatnos da imilher. 
O I I E U C L A H O H H A MAMir un it lo previno c rtira OK inroniniodou o doros quo apparoMtii quand . o 

fnxo nionrtrnal (• IMO tu excis.ivo e r.RUltirira or period«» mrnr-aos. 
OiiEiitXAiiou l'A MAnitr in titÃo II'odt.:' cxi-ollentoi, resultado nu» atnque.i liyt-toriro- o iiorvo-oi 

•IUP nuHf i icnipre npparorem nop periodot nn'ntuip, 
O BEOi I ADOlt DA M A I H I K iir.liiÂo, lambem nflo ^ 11111 ron.pdin novo, poin rnntH nrii* rt<> il"/. h nun 

« erurte todo cme leiupo tenipio lein dudo opiimei- r^ffltailo^ ein lodaB üb pet-foaijiie o li-ni uedo, c i i 
11,0 te prova com giaiait uuniero de aUeftaaor «jiio potiui 11103. 

N Ã O F Ê L B â ü Ê E F Z m Z l l 

A' Torrtii TIíif principled pliiirniaci.'is c diogarins dos Estudo.« tl-i RnpuWi -a 
R e p u s i f a i ' i c s E ß R ü E L <S C . — S P n m l o 

H M f c ^ f c » 9 0 0 

fc»to e r t a b e u c l - o n t o , m o n t a d o c o m m a c h l n l a m o a on m a l « » p c r f t l ç o a d o ^ 
c a f é « m c 6 o # o c M q E l a h » p a r » b o n o f l c i a r a q u l n h o n t o a r é i s a » r r o b a . B e b o n e û c l a c » i 6 
m o k o a d o , c l i a t o © m o k a p o r p r o c e a a o n o v o , d a n d o m a i o r v a l o r a o c a t e n e n o n t m « « » 
f a s o n l a s . 

K s m p l o r i o - l l n u I 5 d e N o v e n b r o , 4 5 

E n g e n h o - R i i a X a v i e r d a S i l v e i r a , » 0 , 

C a i x a « 3 o c o r r e i o , 2 0 8 - S A N T 0 8 

p . » r a ^ f a r n r a ; » » 5 vr. S . P a u l o , e s s r i p t e r i ? fa C s r p ^ h i a féoshanica n 

_ o ( . h a m m : i t f i M K i H « : 
(j ifcUClKICO JhKALUVtfL, BáNQO POR rUGIIEZ 

DE S. PAULO 
R u a c i e S . B e n t o . 3 4 a 

CAIXA rOHTAI iN .33« 
P A U L O 

liNDHKKÇO TELEOXlAPinCO .LUHO* 

I i i « e s t e . r o M ß f m m & ä ^ 
F A R A C U R A « f é ^ i W m 

' ssm ninlwm c.tîro medieomnto s s m temer cvcXenfa 

PARIS — 7, Boulevard Denoii j — PARIS 
t'î-POSITOS HM TCFILTS AS PIUNCIPAES r n A I . M A C L A A 

A a t o a i n J u s t i n o I f c re i r s 

Pós Anti-asthmat:cas 
A i lro\ailo:'pela Inroforin (ic:., 

de Saúde l'iibliia 
rtvpuiadet; pc e pliariin. , li 

ft. L o n e r » 
MAI!' Al l.l J i A i 

Ä ^ i Ä » ^ S a i ä S i 

f i l i m m m 

Curador nor , W L 

MWÉRÉDEÇIIANTÍLLVÍ W Ç f r Z S e J S ß 

r '.jV" do 
^ N & P P . % 

ltlliîll H Oirt 131 El«tlt':tl 

i 

î\ " 
Km S. Paulo B A R U E L 4 C ' ; Li,.. Pi-A 

|| CoiimmpBtoi - Dervlos - Esforças-AUfsrís g 
r, Tomorfli nas pernas - Tooisfacç^ep la ^ i, 1 

ii Sübrecurvas - üobriícaKDfaS - Espsiavõea lï 
P. MùRÉ, cm Orléans 1 

» W e m i f e r é l | 
i « "» » » " » 1 " " " r r ! V3 H1.CJZ.-» do» P ; r . i-ci conti a C 

' " ' 

À C'" 'U lln>«ii- c n3i f.' r , s 1*1 
traia,.,-«.' 

it:, ' ̂  I !. • ̂  V i i G, 
<i.ïONcti>?e 

I orinuia du Duuiui A.-C. 'Lx-Mcviî .Ja L'ùriijl 

r d i a l R e g e n s r g ^ o s 

Â QUINA - CU OA - KOLA 

«! PHOSPHAT0 üe CAL 

tjl.'iri/a r." j aljiiff. • n -a r.t pulmöop, r 
Q' •, jictiva (' trabtil:-

O Ii,.iir in ilchiliUniu ot.ieiu '"'iii * * 1 [força, \-irjor\ 
c saúcio• O homem gasta fuit--» artiviilaik-, a t 
xn.intein polo uso rcpular ilcstnj ct-rMial. 
tuili'S cs c.'isos, erniuc-utenicrite dige 
fortificante, o. a^ralavcl ao [ialadar 
hoúr de aobremca. 

I'SPOSITO í'.Krt/.L • 18, Rue des Arts, LPvallois-P( 
r. m TODAS A3 WUUUAClAä 

n a rs h Sa 
S . P A U L O 

S A M O S I . O \ I » ï t ! : S 

Laigo 11 de jiiniio^ Leadeohal! M E C 

I M F O B T A Ç Â G S C 0 3 Ü M S S Õ S S 

v e s s i e s pa ra estradas de ferro 

m G a r d ® Coke e For j a 

o 
i * 

' > 

I S 
Ia-
S I , 

IV;*, cuti ' Si; lie ; J 
[>r<'jiarii«;:V> i:t:t ih t ' ï ' f i u 
i|t><- c. Iili i 'cc [ijtrjs ce:».-, 
I i K I T :i . i S M I M A , :t I O ' 

iK't'ioNti, :t : 
its M " ,'v. o-, <•:'!;» 
flt 't^, it ! ItSï'IttÊJI «» ïl fi, 

. E .tlpili» »;!,. 
Afr' nt<s t ( raw ; am i> Iii i . 

E E ' . A G R K Ç f c , C I D .V C 
Rio tieJ.inoii i 1 'j 

Diijio^iiaiio,- ein H. ruuio. 
LUt l f cL & COMP, 

E p s r s ç ê e s L a n s a r i a s , d e p e s i f e s , d e s c o n t o s e c o b r a n ç a s 

S A Ç Ü E S S ' ? B P E P a r i N f f N l P O B I l ^ T £ B M C » I 0 D E : 
; ; a n c j t o m m c f c i a l i l e L i « b â a . . . L i s b t a 
I t a n c o L i s b ô a e A ç o r e s L í s b ô » 
i . M : ' e r n a n d e n G u i m a c ü ^ a A C . . P e r t o 

u s e u s a g e n t e s n a s r e s p e c t i v a s I n c a ü c i l a i t e s 

lioüicx^as de dinheiro |>ar.i Iodas as eoiuinnnas da l la l ia e do T.\rol «tiisTiaco 

Cheques á vasta e a três iltes de vista sobre tortas as praças tis Iialia 
r a r j ü c s s o h r c - H c t p a n h a F ^ n ç a T u r c j u i e , ftílemar.ha, S u i 3 3 K o 

í t e p i s M i c a A p i j e n v i n a 

Compra e venda de ne l as e moedas dc lodos os pa izes 
Í )E? ! ÍS ÍT<$S E B COMTA C O R R E N T E 

(icNtirt» ?(tittt!klli!t <fiiSil\íi 
03 ÜlütCÍOdfS ) r í :" fc ,. , ,

1 

f IíUIIIHNÍíI i.iMIH1'« (la ,S . I YJÍ 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l í t i c o C L A R K 
( l I M X i t U i dilitilUvaiiwMia tfcdi.. w Ifirma. X W " r * a 0 " 4 " ' * 
t i : 11 li- i-rln ur'a, n rnndarta drroiara i p>( 

l l í t » *p»llWi' C('i>kt(nia ' r>'anlco. 
Tila fartiM-mpre a rtpbllh lorclnria, d'i«D9ai dl íWMIAVT V,«f» 

iiit.|ia> ou n i ente , d^ro, nua q«w»S (taMalaMaflarUim, I « T a b 
B.aLkx «ti nippnrmit«<«rrlmnil»s oiiIOm, u à j i Itko/iadu, 1 ( t u (, u 11n.a u dt.raçA i luolontlaii. 

lul i rruiideionitdlo euiuradJealiaeiito, n-uffli qtuadj i ja H * ' « 
l i iralkitttit' i*i,t u itt biMla 

l i um ifcn pCf çitLiu urtrt tieuham Taaaao HiH ÜKAU nua •»til 
«kl, ti ii ituUUii.nt,í vtvuiao' luiiuuiutiM, U iM um uao oUruf* J J u » 
«i tu II LiLtiüIi<b, litlii u ytuiajuer a UjaMiit oj iUiu^ vi m l 
til-

l a i a c t i c c s q u e es t e c s p e « l i l c a 6 i n í a l l v a l 
titcLiia-re m tuim- na drogaria» u ptiAriuaoUi pria.-ipAii, U | i 

( i l i i t i t i de ii,uiiUu> 
l, Jl.fcL. t l (t 

C l a r i s : S p Q C l f l L o 

d.. 4" 1 2 — J 

M a l a n e a i i n ^ i o z a 

Bahid.it!- para " h iropa-
iXl i ! . , dl iS.il.lOs . . 
.V.AUJJ/.l.liHA, d-i l i o 

lij de iuUio il^ l»a0 

S a à i O Ë G l c s : J l ' l U l i ' 1 

Friiiícozas 
liijrl('7.as, 

Aiiioricanas, 
Ilalhiiias c Allcinãs 
Hfccliidas (ürccta-

iiífnlodíts (iiiiriran-
ics, por lodos os 
la'-orcs 

A-1 < reme Simon 
M (!c arroz , i.'iiis-

SÍíilO 
A li i:Ks a n c i ã o s 

H 

m 

fr i' 
Q 

ate-.i. 
© 

w 

\ iiiiïiir çs de lo i iH tc 

o eento do nir 

i îeaincnlos !fo-
niO(i|îal;HiOS, sor-

tidos. ii esco'iiit (îo coiii 
j irador, fin \i;!ros tic cr\sia 
hraneo on nnïiwr. Phanr : :-
eia !ioíaeop;tí!:íra de 

F , B d ï Z â • - 1 

l i t ia <l<> f 'usttr io , .'t— ' 

S s J i " - 0 M o r e i r a , ~ ' 

S-\. rua de S. lici;io s-\ 
l,îUiiCs, csbsíiíiteifcs a calistas 

Ac;.b t d " - lu'r 'ur da l v i r >j> i u: ; 
p ' f . -o cal.:-f;i, <jUc : o acha «ia " i » 
d» dû da* t 'Müao. ::L'iiliOra ü f o i i h • • 
t• (jao » "firciu de. te iurr'se! IM 
;dciid:», ont p • i- o.-. ininutob | 
vi r, \- r i, -ai' Ii \i-i'.s, rifto c ' , 
- all-.-. ( o h i " da - ii Ti ha - .. .•. x í. 

At'.'ndc m <,h:iuiu(!(>-í o fiz 
t f. I.l.'jto f-'a' i'IfcililCHt 
i . I l e i!.ti 11' •'» »Li turi 

T r a & a S S t a d e r e s 
\ Í Ski:» í 

l'.i'r ti ílí1- {fa'iüük.attM i 
|»;>fi» S<»HS ÎU'ÎI»:Î /.1MK <•!;» 
i . Ï s r t Bj * i » i î t • , * » c » s i 
h'.rio <î«' ' Í ^OÍHÍ po r (3i 

;»<» < • S i < - i*« » 
»•»sf iia(( ü<*! .« Ir i íu í1-. 

Áiíua l ' ior ida. Vi.nor 
do a licllo, ï o n i t o 

^ Orienta!. 0|> i a tos 
i 

nt\ 

i • <•• . 0. 

P s r o ç n s hSo h a j a dn-
v í d a a l p û îwa sob re a va-
raefCi&tfe c a s 

m m i k E i k s 

r.uo r e c ?be i a c s , i i csrn r s 
n c £ £ 0 e s c r i p t c r i c á d i s p a 
s i ç à o c o r s s p o i t a w ! pub l i-
co, a r í a e t o r a s c r i g i n a ç s 
d c 
I s U b i n , G - a l i ô P r e r è , 
K - o g e & G a í í .ot, H o u -
b i g a n t . E u r g - o y n e , A ?> 
k i i ï s o n , P i v e r , d r . P i -
e r r e , P i n a u d , D e l o í > 
t r e z , M i g o n e , V i b v r t 
F r e r è s , J . S i m o n , 
L a n u n a i u & K e m p , 
S t a p l e r . 

rre^os í em cenii fit it, I'» m 

B a i r i ^ - o i o . 

í l 
\ B 

^raíííir.vs 
Opheiia. fío!il)Í2r:Hi(; 
l ioít ' ! l{ ' í ( i i t i ! i i , I Ioa-

lnVanl 
l'i'-iü d ' Hcspi! "['!'% 

ií<ii! ;'ii;i!!í 
l í o j a l . Ilonhi'ï'iUit 
IVeciosa, l'inasid 
Marie l.oiiise, l'i-

nnml 

l'eau d ' ilespa,?ii3, 
l íeieí lrez 

líi'lio}»lior d 'Ar J ) i é , 
belel lr"/ , 

('H-luiaeii, Lahiii 
Üaiiíi-llii;!.?, Roger 

L i iaî let-Pearei 

A 

(iHiliincios 

M.".Nin, ii p ttAPino i TI: i 

ELBE 
piperado de liin dn l'i ii i nr. dia 10 -'.e julh >, stUiirá, n'i me» i > d 
<le (-antof, para 
R i o , B a h i a , P e r n i m b c o o , 

t u S S ^ C Í A . WSGO, 
C í > e r b u p g o e S o u l h a n i ^ i í i i i 

I'apw»!f»n- d ir,-t i p a t a Haii ibitrse, Uramen, Antuérpia, K o v -

datii e outra- ciilado- « „ i t tme t t f a '».-'ml-irm« M-rá in ' o r a u do ii?. n 

t i a >Se tnif.Uda- i.o: i: etino- 'ermos que tlü b0'.ithanip'.0n 

Hfíncia da Mala Real In^lsza, gm S. Pajli 

C f t A I P M H I A m 9 T M 

R u a c i a S . B e n t o . 41 >»jur*ljl C a i x a d o S a p f a i ^ t 

L A L E S - T T R S B R A S I L I A N A 

S o c i e t à â n o n i m a d i N a v í y a z i o n l 
o TA^n-Ti: 

l a m 

RfZf tvow^gSo p o i ß i^ríJíi^CT d e M y . ^ i e n a 
K £ C a p ü i a S F e r i c ^ a l 

MAKAVIIJiii^A ES6J:N( IA prupaial;» [»or Jay-
I; ' l'a1 a dc i a , c nhcc idu ' in |iubiic(j ha • rr < j d « ; 
it' i.o . (> Sahào lîu-'-tr (' d«1 tocara cl!i< acia na- dò-

r iM i i n ' i a a , iicvi'ai-- ia.-, íjin-.ni idtiraíi pi'-adt44 
lie ;:uimaof; vciiori^o.s, fric.itt i-tc. otc. 
t!<'iido uma twit- m mi ' in-fi i ommunin< al , liovo-si 
p ic l ' i ii o Sabno Ititmo i n toiietl • c no ImM io: fry 
I a< i , o\ iUuitio-:-''. a ! ran-rai->ao das moléstia - <un'a-
f' ÍO,- a." . }-"!:t pük-a c :;;.-( r\o . () Sai>ão {{ll^^ ) ^ Ul.l 
j ;( j ;i(io d - j ; t f / ' m. i-niü'-antc, o arai';, jiOi is.so, 
Si«» a'oaiice de l " !a- a. ela mc í-o<• iive- : nau d ivo 
i ti c. j 11 e < • i < î u a ,•! ••. t x'j ,i!;i(, cuia o te t ayo .4 
inlcci.'äo da pri-.lv butonl'-n. 

\ «'ïmI' -^c « r., loa'as as pliaratí ici í t^ 
i1 <5ro<{í«rr:ís». 

DEPOr--TAEI08 G KR A ES 

I k biBEIM. ) IftPGO Oft St; 2 

CZ^ c.^J 1C O 
Na it; . I'ruLti.ia-a, n. 77. \en- j Salmá do Fan* t- n• - dia «» d«.-julho, tahirá, dt.'poia da 

i'o-; • ;. r: • i ! :.'. a Viclo/ía. al'iiriB pen.savol don.oi a.i ar.t o il o do Janeiro 
r i- i " 1 " c 0 ' G é n o v a e K T a p o l e s 
I, i t » i-tt i-e: i- a. r • .111'-". •<••• e m . , — 
l„ t , , : , . , „ - , m i i r i o e acoo.tHiido pa. na: etr pa ra ...ar el! a e Barcuil '.na v m trau,..; 

I rata i. prtço 
0 i C'iP',fin. I 

' '' l'ara pa : aliens e ma..-iiifonuav^n.tiata-.-u com o ajjeaio': 

11, u, j•• A v i-ia 
é ii.eiii' . I. 11 

Ctetios a. 

V i a g e m r a n M i s s i m a 

^ i 

PAflF'C ÜTIÍ.VM 

m v i w i m C 0 I Ï Ï F A N 7 i 

1:111 S. Paulo l ir i fola 4 < . -ki 15 ds Hovesibrs, 30 
Fm Sanlos- S V i l a S <' .—Rua VisccBîle do Rio Brancs !1 

( i i'! ESA 
Ol: \ \ IA 

•"• de iuiiiu 
.1 t Cccîeîg Générais île Trarsparts Msritiniss à fapjj- i î F,T j - i ? ! ! j 

r PAw' KTit rvor.r./ 

S IAMlA î ï I ) OÉL m V X W OF \lU-V<IííK 
O l i E O M i n e r a l e 3 3 V a i e e 

l i i i t i i k ü ' i i ü Q 
Il n iel lé lien«)' il i l l ios (fil i ltî.l ïeil U O I I O V K Ü K I 

î ' trrairei is de Ioda espetie 
lYrramci i las para a ries e ofiitios 

Ac»ff»ilinn-s<» onco in i i i c iu iu« |F:S;*:» ü rxtrjui i josrí». 

Craudc tompan l i i a dc drainas, tomeilias e revistas 
l O i n p r i ' s : « — Î J i t r i î u s . » «In M<ilti< «.V 4'. 

ïîirecçâo scanica do egneeituado ariista FtflBElRA DE S0JZÃ 

I - I O J E - a o ! î i ? n g o , I de j u l h o — H O J E 

T'rùca rf | roFe:itatf'ãc do iTindio-o drama, cm ^ quadioe, d°, J . A 
Miiin/, eucce^bu garantido desta coinpanh a 
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Toma parte toda a companhia 
Ce bilhetes i vcnil» n<i Café Ouarauy. 

i i i 

0 [u'Oj l ie!:.:! / d ' i ,;.eo: .p.tra. el \inï.o tïa Mitileira. . ar a 
M O N J f ' A . i Ii .i . i . a"o;.i, 'àe d.,j ; ia. a j i. ei. id.r ' i - p.,tu u . -ut 
l.ûa ijtial.da ie, [..ir ' i r i ml i e u e ó u meiîiOi \i,.iiu îi ' • e . i 1" 
a- I ,ialliie:iîe no ne 'ieaile, e j ara i-cr'.ti;, ar o i|!ia , I" d ' 
ijiiu te:. a:n .. I.OMlaile do e ai. inar e ,•• a tar -I.î ' . " a 1 -
• „:>•!• i u t , ' i MII.'I", il u-1 J a f.K'feicn.e,.! bijnellv i|tie a t l i itxia 
nul l i t r. 

( i V ln l i » Moiiita et": s do or tloec | :,ru ter t!o til» I ar-
il. ,i a r̂iein' il . ;r.n;u, . ali; ;a/.en'ío euali,!!'.'! , aiu.Ia u ni ,n, 
Osijjenl'-

( ' tll'i t- ' in ' -i, l ' -m - \ iïilie Moni '-a :- i ' l" r, c nm. nil.nl-1 ]i-r 
diver.- . ; a miiiiid iil,.. iiieilieas da vel l.a 1Í.U'-pa e do l i io i!o . l a -
i ! o ii'i i a<- í v ü r i o.'iv'.i h i i ' i i te |i-.r i cO i ' . a ' a a fttii v/âo d 
oxnio- MU. nietli 0. j a ra tomarem cenliecùiienlo ilobte e:!jil"i,-
tlèl ' i \ i;.ho la:!:: tie (aniliem e re< oniiueiidarem a o t e i ^ t-oii-
vaien • nt ' .a. 

1 i,|,.o.. rc ein ! les. o - tr.<. Anjoalo I.eiilia C.. a i - l i an !• • 
n: ii vi'idt l'ii 'Ii e r a s .•«—* do-Mi l ' i ' i a o il" Cil i lpl- ai-', c.--
c : ihnen! ': na a'-roi ' i i:a' la r ntVi .ti'ia C a - 1 •'.•• • II I — t . . . . 
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Vinho de riuHii, lornocido irri» 

J JLr iS , J L J I I Ä l ä t«. 

E: perailo i i " dia lã de u h-., ein S a n t o , part ira, dopo:-, da in Iii 
! n, i >ave. d i m o i a , para 

du UL I i. I 1 

: 

l M o n t s v i d ó o e B u e n o s - A ï r c s 
Prei.-o da j..is-.-ag-m t ; i-ia :o para U-iraollia, CJemva j . . 

ku , li'.U Irani .i.-, ouïe . :'.arri-lun.i, 1 r,., irant-u^ o ito. 
\ <-m!;'tii- <• f i i l i i c l c s <!<• î «lit <• \<>l(a ,.<>m v i u t u nur 

een to u t ; : t ! i : < t i i i K ' i i i o . 

" I " ' * * JY'". » » ' « » W r - M ét i re« do c.» .o n n i M i a . l.a a/oi i 

' ' ' . . i l ' a : a paus,.,'cnò e ni.,: ut ' rma .C'-.-, eoi.i u i a^.iQ-.jj; 
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Fer» iiiformtf'"«*. eom , . r : i na (Juiaelaeä i: 

rnm Sons S D.. UmiUá 
r i i'.i t ' i t i iii.- i A \ . i R< i 
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^ u O f c a S H Ë . 

A i-it^a in m u i \:iut:ii<tsi>ni< tile <M>iil]<>fiflii tin 
S O \ i ; i : s iV C . 1 « ïm Ih I IC I îwm I i » Il r u a t lpH. Ili-nlo, " 7 - A , 
•••••n iii'«|o>'i<» tie I ' A I ' l l i S l ( !\l'A!><(S, l«-iiilt» ail<|uir-i» 
do, cam t|ranile rtMliic-<;So «Í«- preetw, <> ciioi-iik- s«>r-
tiijKMilo (In casa I ' r . in le ira , n . Ii i*, (ins si's. S i h f i r a 
A : l i . , v ende r á « l ' o r s » a v an t e c«»iii e|ti c m a i s ile 
ai ia l inx' i i l«) s i i l ire «>« prei.-iiK rarreul», e es|»e«-íal-
HK i . ie e.ii I ' .MT ÎS I \ i H A M . I l l t o - f a r á v a n t a -
g e n s e a t r a o n d e n a r i a s . 

l i spera a e i incorre i ie ia «los H « M I S niiineriisitis (re-
guezeo c iun iyos . 10 -»15. 

Hamborg SlidamerikaiiisGÎiB Dampfscliifffahrt3 Ge-
sellschaft 

Beni', o ecu.ana: entre Bon toa e Hamburgo, ronj ooc.ilai pjltj Lj[j 
de JanOii0, Jialiia e laöUaa 

Ò A I W j A S l ' A I A ,1 EUROPA 

0 pa'juclv allemi.0 

r a * r . r r 
• T á S < 

Cap iat II. //,!-.-. il 

tú l i irá , Il 1 dia l a de .nilli». para 

î î : o d e i n n ^ i i ' O , B s r i i a , L i s b o n , 
C h c r b u r g o e K a i r . i i u r g o 

l'rego da:- pa^i-airen^ d., :tn ei i^so para ïjHIula, i:>r,Tii|.iii 
'ni pa<|Uele- da (Joiapdiiliia sao de oaníirucjão moderna, il* 

I iiniinaiW'3 » Inz elpetrma, po^sinndo e.p'end'da^ aei-niunind ig "iai uar.i 
pnat-ageiri* de e elas-so, 

A e inpanli ia vend,' pasua.M ns diroetanionte para Parip, via 
(Jin rbart'o. h i ndn cs prei.-es, em 1" elafse, ib ' . 2d. ir . f i . 

l 'a i a j i t 11.. Li.u-H/î  un- " ma ' " in torn!c î "„b , ,;,>ni o-, 11̂  or I m 

S ä « J o t i n a t o n & C o m p , 
U VA DU COMMKliClU, l ' j - t i . X'AULO 

A Companhia furnec.' reiulaevau grului:u paia ijorl j a j j 
a .-o c1 m . na. l«u 

paas., 

C r e y , A n t u n e s & C l 
I t i o île .istiK'.ii'o—Ktia 4>«,|I<-I'iil C a m a r a , 1 "J. 
S. 1 a u l o— I t n a <(<| C I I I I I I I I I ' I ' I ' I I I , 1,"». 
>,;i 11 ( !>., I \ 11 : i El*» tir \ • sveî i i ï i i ' o , ti.. 

r . v » r ' i I S H ^ f «-.a 

«ata&ZiiZ, 
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C. -. •- IriB J.i ' 

Liverpool, Brasil ami River Plaie Steamers 
LINHA I .AMPORT Si I IOLT 

f-'e.i \ Iço de pat.- a«ei : c para Nova-York : 

1.1 l' i-'iX . . . l> tlo a o» « 

(:un.\;in(,i•:. . . i7 . i 

O PAQUETE 

(Uhnniii.nl, a íur eh-.lri.u) 
Bali ir« dc I í iu d e »lane.ro, n3 dia 4 d e julhv.», par.i 

N O V A - Y O R K ' 

liecebe passageiros de 1 ' e y elui-eo, para o port . aoima -j 

3 3 E i i X - t o s a c i O S 
Ef te paqueto pro[iorciona aos pausaiieiros todo o eonforto necessá-

rio e lom a burdj medico e .-r. i . l , ; ',ia({em mais rapida nua via üLíla-
t e r i a o t e n i ea inconveniente- de bu doação. 

Preço da passassm em 3' cbsss do flio d: Jandira para h n 
York. S45"° [doiíars, mosda anuricana) 

Tara pafsacena o maia informados, ira ta-D A QI J 0 0 , I J 0 J 

agniitea 
N O R T O N D f l L E G A W & C . L t L 

l í ua 1" d e M a r ç o , Sft, o em Hantoa eom 

F. S. Hampshire & C. Ld . . Rua 15 da HoraúrJ, a. 82 
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